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P a s a je  d e  la  A lham bra.

T o d o  d e  p a p e l
T ie n e  o l Sr. M au ra  la  e x tra ñ a  c o n d ic ió n  

person au s in ia  d e  su b ra ya r  c o n  sus p r o ­
p ias p a lab ras  o l fra ca so  d e  sus p ro p ia s  
obras. A n tic ip á n d o se  unas v e c e s  á  sus 
p ro yec to s , c o m o  cu an do  an u n c ió  la  fa m o ­
sa r e v o lu c ió n  d esd e  a r r ib a  s in  to m a rse  la  
m o le s tia  d o  d e c irn o s  en  q u é  ib a  á  con s is ­
tir, o  p u n tu a lizan d o  o l a lcan ce  d e  sus in i ­
c ia tiva s  después d e  en trega d a s  éstas a l 
ta llo  p u b lico , es  e l « a s o  qu e  e l  s eñ o r  m i­
n is tro  d e  la  G o b e rn a c ió n  p a reco  q u e  se 
c o m p la ce  en  es ta b le ce r  á  p r i o r i  ó  á  pos te - 
r io r i  una d e sp ro p o rc ió n  en o rm e  en tre  sus 
p ro m e s a s y  sus actos, ó  on tre  la  m agn itu d  
quo a tr ib u y e  á sus ob ra s  y  la  tran scen ­
dencia  qu e  en  r e a lid a d  tienen .

S in  es te  e sp ec ia l, s in  es te  in teresan tís i­
m o m o d o  d e  s e r  d e l  s eñ o r  m in is tro , sus 
fracasos se r ían  m u ch o m en os  ru id o so s  y  
m en ores las m erm as q u e  d o  con tinucTsu- 
ír e  su a u to r id a d  d e  g o b e rn a n te  y  sus p re s ­
t ig io s  d e  r e fo rm a d o r . E s  m u y  p o s ib le  qu e  
si e l S r. M aura n o  p o s e y e ra  on  tan  a lto  
g rad o  e l don  do au m en ta r las cosas  d es ­
m esuradam ente, e l fra ca so  d e  su p r o y e c ­
to r e fo rm is ta  d o  las le y e s  M u n ic ip a l y  
P ro v in c ia l 110  h u b ie ra  a lca n za d o  lo s  e x ­
cepc ion a les  ca rac te res  qu e  re v is te .

P e r o  o ig a m o s  a l p ro p io  S r. M aura: en  
«1 p ro y e c to  p resen ta do  á la  d e lib e ra c ió n  
i e  las C o r te s  v a  en vu e lta  la  to ta l tran s­
fo rm a c ió n  y  reg e n e ra c ió n  d o  n u estro  s is­
tem a a d m in is tra t iv o ; e l  p ro y o c to  s ig n i­
fica y  rep resen ta  e l descuaja  d o  todos  
nuestros v ic io s  secu lares, h is tó r ic o s ; la  
exp u ls ión  á m a n o  a ira d a  d e l  n e fa n d o  ca ­
c iqu ism o , qu e  n os  e n v ile c e  y  desh on ra ; 
3l  p r o y e c to  es la  e x p re s ió n  p rá c t ic a  y  
p o s it iv a  d e  la  anunciada  o b ra  r e v o lu c io ­
naria; es  cas i en  su in te g r id a d  e l  p r o g r a ­
ma y  e l p en sam ien to  r e fo rm a d o r  d e  un 
h o m b re  d e  E stad o ; es  la  ra zó n  su p rom a 
i e  la  ex is ten c ia  d e l S r. M au ra  en  e l  G o - 
D ierno; es la  en traña, la  m éd u la  d e  a q u e ­
lla  la b o r  p o rso n a l q u e  e l  ilu s tre  o r a d o r  
o fr e c ió  c o m o  fru to  m a d u ro  d e  su g ra n  
in te lig en c ia , d espués d e  h a b e r  con d én a ­
l o  c o n  au ster idades  su b lim es  la  v a cu i-  
ia d  fu n esta  y  tem o ra r ia  d e  n u estros  h o m ­
ares p ú b lic o s .— T o d o  eso  es e l p ro y e c to , 
iod o  e so  q u ie re n  d e c ir  la s  v e in t ic u a tro  
bases a y e r  le íd a s  e n  e l  S en ad o , to d o  eso  
ü jo ,  au n qu e  en  té rm in o s  m u ch o  m ás e lo -  
ju en tes , e l s eñ o r  m in is tro  d e  la  G o b e r ­
nación.

V in o  lu e g o  á  r e n g ló n  s e g u id o  la  c o n fe -  
<ión espon tánea  d e  q u o  e l p ro y e c to  p r e ­
sentado n o  o fr e c ía  lo s  ca ra c te res  d e  una 
ib r a  o r ig in a l y  p ro p ia . E l  S r. M au ra  d e ­
p a ra b a  qu e  o t ro  h o m b re  p ú b lic o  so h a ­
sía  a n tic ip a d o  á é l 'e n  sus a tisb os  r e v o lu -  
íio n a r io s , y  q u e  su p ro y e c to , en  sum a, 
irra n ca b a  d e l qu e  s o m e tió  á las C o r te s  
lib e ra le s  e l ú lt im o  G a b in e te  d e l  S r . Sa- 
¡jasta, y  s ob re  e l  cu a l no  l l e g ó  á  d a r  d ic ­
tam en la  C o m is ió n  co rre sp o n d ien te . T o ­
n a d a  en  cuen ta  esta co n fes ió n , lo s  o y en - 
íes d o l S r. M au ra  n o  p u d ie ro n  p re s c in d ir  
l e  fo rm u la rs e  una p re g u n ta  q u e  a y e r  os­
laba on to do s  lo s  la b io s  y  qu e  h o y  a p a re ­
jo  en  le tra s  do m o ld e  en  las co lu m n a s  de 
E í Im p a r c ia l : « S i  es te  p ro y e c to  es c l des- 
tua je  d e l  ca c iqu ism o , la  s a lv a c ió n  d e  E s ­
paña, e l  c o n ten id o  to d o  d e  a q u e lla  fra so  
ir ro g a n te  y  m a g n ífic a  c o n  q u e  e l  s eñ o r  
Vlaura an unciaba  la  r e v o lu c ió n  d esd e  
arriba ; s i ose p ro y e c to  estaba  ca lca d o  en  
el d e l Sr. M o re t, ¿ có m o  es  qu e  e l S r. M au­
ra y  sus am igo s , e l d ía  24 d e  O c tu b re  d e  
1902, 110  in te r ru m p ie ro n  to d a  cam paña 
con tra  e l  G o b ie rn o  d e  lo s  S res . S agasta  y  
M oret, b r in d á n d o le  te m p o ra l a rm is t ic io  
para q u e  se  v o ta s e  c o n  la  c o la b o ra c ió n  
en e ra l d e  lo s  p a r t id o s , y a  q u e  se  trata  
e  o b ra  q u e  in te resa  e sen c ia lm en te  á la  

P a tr ia ? »
E l  S r. M au ra  n o  l o  in ten tó  s iq u ie ra . 

Está m u y  r e c ie n te  n u es tro  a r t íc u lo  F c -  
:has y  tex tos  p a ra  qu e  sea  n e cesa r io  r e ­
fresca r  en  la  m e m o r ia  d e  lo s  le c to re s  e l 
recu erd o  d e  a q u e lla  v io le n t ís im a  cam pa- 
l a  e m p ren d id a  p o r  e l  S r. M au ra  y  sus 
ím ig o s  co n tra  un  p a r t id o  p o lít ic o ,  con - 
;ra u n os  g o b e rn a n tes  qu e, h a c ien d o  con  
í l  Sr. M au ra  a lg o  p a re c id o  á  lo  q u e  e l 
ján d a lo  con  e l  hach a q u o  lo  h ie r e  y  lo  
corta , l e  b r in d a ro n  a l c a e r  c o n  u n  p r o ­
gram a dc  G o b ie rn o , c o n  una la b o r , con  
an c on ju n to  d e  ideas , d e l cu a l h a b ía  d e  
fo rm a rse  e l  a c tu a l m in is tro  d e  la  G o b e r -

5a c ión  su a u re o la  d es lu m b ran te , su n im - 
0  g lo r io s o .  Q u izá  e ra  esa  la  ú n ica  d i f e ­

rencia; l o  qu e  e l  S r . M o r e t  p resen taba  
m odestam en te  c o m o  u n a  o b ra  ú til, e l  se­
ñor M au ra  lo  c o n s id e ra  c o m o  u n a  con - 
eepc ión  g iga n tesca , m a ra v il lo s a , y  lo  lan - 
sa á lo s  cu a tro  v ien to s , c o m o  G lad s ton e  
V C a v o u r  y  B ism a rc k  p u d ie ro n  la n za r  las 
gen ia les  id eas  qu o s ir v e n  d e  fu n d am en to  
i  su p e rso n a lid a d  e n  la  h is to r ia .

P e r o  s i d e  las p a lab ras  d e l  S r. M au ra  
resu lta q u e  su p r o y e c to  r e g e n e ra d o r  es, 
»n  su c o n ce p c ió n  g en e ra l, fru to  d e  a je -  
io s  es tu d ios  y  a jen as  p re v is io n es , d e  su 
ix a m en  s o m e ro  se d ed u ce  q u o  e l  m in is ­
tro d e  l a  G o b e rn a c ió n  n i  s iq u ie ra  ha 
Aportado á la  o b ra  a q u e l in te lig e n te  con - 
Surso q u e  m e jo ra n d o  y  p u lim en ta n d o  lo  
lú e  o tra s  in te lig e n c ia s  m o ld e a ro n , lo  
com pleta , lo  a m p lía  y  lo  p e r fe c c io n a . E l  
p ro yec to  d e l  Sr. M aura t ien e  to d o s  lo s  ca- 
■acteres do una m a la  cop ia , d e  a lg o  así 
com o una r e fu n d ic ió n  d esa certad a  qu e  en  
re z  d e  v ig o r iz a r  e l o r ig in a l,  lo  es trop ea . 
Sería in ju s to ,  p a ra  c ita r  un  e je m p lo ,  
Achacar a l S r. M o r e t  la  id e a  b iza r ra  d e  
crear esos co n ce ja le s  de o fic io  cu y a  o x is -  
tencia le g a l  d e te rm in a  e l  s eñ o r  m in is tro  
l e  la  G o b e rn a c ió n  en  la  baso IV  d e  su 
p royec to . ¡C o n ce ja le s  d e  o f ic io ! ¡C o n c e ja ­
les natos! E l p en sa m ien to  resu lta  tan in ­
com pren s ib le , tan  c o n tra r io  á la  esen c ia  
n ism a  d e i r é g im e n  m u n ic ip a l, tan  c o n ­
d a d o  á  toda  d o c tr in a , q u e  n o  se e x p lic a  
?l lo  e x p lic a rá  e l  m in is tro  fá c ilm en te , 
sería  c u r io s o  v e r  un  C o n c e jo  fo rm a d o  
85  P ar.to p o r  p e rson as  q u e  ten ien d o  qu e  
id m in is tra r  lo s  b ien es  d e  lo s  dem ás, no  
io b ie ra n  su ju r is d ic c ió n , su  a p titu d  le g a l 
para e l  d esem p eñ o  d e  sus fu n c io n es , a l 
isenso, á la  con fia n za  qu e  s ó lo  p u edo  es ­
tar rep resen ta d o  p o r  e l  v o t o  d e  lo s  a d m i­
nistrados, p o r  lo s  p ro c e d im ie n to s  e le c t i ­
vos. k i  g r .  M o re t  n u nca  h a b ló  d e  c o n ce ­
d e s  natos, h a b ló  d e  a g re m a c ió n  d e  o f i -  
a o s  y  c lases  d e  r iq u e za  p a ra  c o n s t itu ir
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i r / l í 0? x’ n c u e rp o  e le c to ra l,  d e  cu y a  
l ib r e  v o lu n ta d  sa lie ra n  lo s  m an d a ta rio s  
üe lo s  in te re ses  m u n ic ip a les . E l  S r. M au­
ra  n a ce  o  p re te n d e  h a ce r  d e  la  r e p re s e n ­
ta c ió n  m as g en n in a m en te  p o p u la r  una 
e sp ec ie  d e  a lta  C ám ara , una p a ro d ia  d e  
C ám a ra  a n s to c ra t ic a  c o n  una rep re sen ta ­
c ió n  p o r  derecho p ro p io .

E l i  e l p ro y e c to  a y e r  le íd o  en  e l  S en ado  
n i s iq u ie ra  so an u ncia  la  ru p tu ra  d e l  la zo

, a ,v  <V m ',n ic ip a l y  las fu n c io n es  
e le c to ra le s . L n  e l  a n te r io r  p r o y e c to  esa 
r e t o r n a  urge.nte, p e re n to r ia , se p re s en ta ­
ba c o m o  iu n d a m en ta l é  in e lu d ib lo . P a ra  
esa sepa rac ión , á la  cual e l  S r. M au ra  n i 
l ig e ra m e n te  a lu d e , con s id e ra b a  e l  p a r t id o  
l ib e r a l  y  e l  p r o y e c to  d e l  m in is tro  d e  la 
G o b e rn a c ió n  tres  cosas  esen c ia les : p r im e ­
ra, d e sca rta r  a l M u n ic ip io  d e  to d o  lo  q u e  
se  r e la c io n a s e  con  la  fo rm a c ió n  d e l C en ­
so y  d a r  á és ta  g a ra n tía s  espec ia les ; s e ­
gu n d a , qu e  to d o  e le c to r  tu v ie ra  á  su  a l­
can ce  un  d o cu m en to  q u o  a c red ite  su p e r ­
s o n a lid a d  p o lít ic a , soa e i  p a p e l e lecto ra l, 
c o m o  en  B é lg ic a ,  sea la  c é d u la  e le c to ra l 
aa d a  p o r  lo s  o f ic ia le s  d e l  R e g is t r o ,  y  te r ­
cera , q u e  las M esas e le c to ra le s , c la v e  d e  
las e le c c io n es , se  d e s ig n en  p o r  las A u d ie n ­
c ias  d e l t e r r ito r io ,  to m a n d o  lo s  n o m b res  
d e  lis ta s  fo rm a d a s  a l e fe c to  p o r  la s  au to ­
r id a d es  cen tra les . E n  e l p r o y e c to  d e l p a r ­
t id o  l ib e ra l,  d e l cu a l h a y  qu e  h a b la r  f o r ­
zo sa m en te  d espu és  do las d e c la ra c io n es  
d e l  Sr. M aura, se  a fro n ta b a n  estas c a p ita ­
les  cu es tion es , se  señ a lab a  á lo s  A y u n ta ­
m ien to s  su in flu en c ia  le g ít im a , n o  la  da- 
n a da  y  p e rn ic io s a  qu e  s ir v e  p a ra  fa ls e a r  
e l  s u fra g io , s in o  d e  a q u e lla  n a tu ra l y  ú til 
do la  a so c ia c ió n  d e  in d iv id u o s  en  M u n ic i­
p io .  E l  S r. M au ra  g u a rd a  a b so lu to  s ile n ­
c io  en  tan  g r a v e  m a te r ia . Su  r e fo rm a , su 
san eam ien to  d e l v o t o  p ú b lic o  h a n  q u e d a ­
d o  r ed u c id o s  á  a q u e lla  fa m o s a  c irc u la r  
en  qu e, s in  m e rm a r  la  in te r v e n c ió n  a b u ­
s iv a  d c l  cac iqu e , c o m p lic ó  á  la  fu e r z a  p ú ­
b lic a  0 11 las fu n c io n es  e le c to ra le s .

E l  S r. M o re t  apu n taba la  id ea  d e l n o m ­
b ra m ien to  p o r  e le c c ió n  d e  to d o s  lo s  a lc a l­
des, r e s e rvá n d o s e  una tra n s fo rm a c ió n  m ás 
a m p lia  en  M a d r id  y  e s ta b le c ien d o  d e te r ­
m in adas  bases p a ra  a q u e lla s  ca p ita le s  de 
m ás d e  Q-0 0 .0 0 0  a lm as, n ú m o ro  q u e  apenas 
a lcan zan  en  E spa ñ a  tre s  d e  nu estras  g ra n ­
d es  c iu dades. E l  S r. M aura, e n la  base  o c ta ­
va , p ro p o n e  q u e  e l  G o b ie rn o  n o m b re , p o r  
e x c e p c ió n , lo s  a lca ld es  d e  toda s  las c a p i­
ta les  d e  p ro v in c ia ,  y  en  M a d r id  y  B a rc e ­
lo n a  p o d rá  d e s ign a r  v e c in o  qu e  n o  fo r m e  
p a r te  d e l A y u n ta m ien to . L a  base d é c im o -  
oc ta va , qu e  a s ign a  á lo s  g o b e rn a d o re s  
ga s to s  d e  r ep re sen ta c ió n  p ro p o rc io n a le s  
á la  im p o rta n c ia  d e  la s  resp e c tiv a s  p r o ­
v in c ia s , está  ca lca d a  ta m b ién  en  e l  p r o ­
y e c to  a n te r io r , c u y a  esen c ia — lo  d ire m o s  
s in te t iza n d o — es  m u ch o  m ás r e fo rm is ta  y  
n o  con tien e , s o b re  to d o , c ie rta s  c láusu las 
sospech osas q u e  dan  a l p ro y e c to  d e l  s e ­
ñ o r  M au ra  un  p e l ig r o s o  ca rá c te r , b ien  
c o n tra r io , p o r  c ie r to , á  la  d o c tr in a  l ib e ­
ra l. E l  Sr. M o r e t  es tu d ió  la s  o r g a n iz a c io ­
n es  m u n ic ip a le s  d e  F ra n c ia , d e  I ta l ia ,  d e  
B é lg ic a ; e l  Sr. M au ra , con secu en te  en  esto  
c o n s ig o  m ism o , ha p re s c in d id o  d e  ese  
san o e s p ír itu  d e m o c rá t ic o , q u e  n u n ca  le  
fu ó  a g ra d a b le  y  q u e  está  to ta lm en te  au ­
sen te d o  su p ro y e c to .

T ie m p o  h a b rá  d e  i r  a n a liza n d o  esa fa -  
m o s P o b r a  r e v o lu c io n a r ia  d e l  S r. M aura, 
cu y a  su erte  á n a d ie  se o c u lta  y  c u y o  d es ­
t in o  d e f in i t iv o  está  en  lo s  a r c h iv o s  d e  las 
in ic ia t iv a s  m a lo g ra d a s . S i ese  p ro y e c to  
fu e ra , c o m o  n o  h a  v a c i la d o  en  a f irm a r  e l 
m in is tro , la  ú n ica  r a z ó n  d e  su e x is te n c ia  
en  e l G o b ie rn o , h a b r ía  q u e  p en sa r  qu e  
m u y  p ro n to  e l  S r . M au ra , f i e l  á  sus r e p e ­
tidas  p rom esas , c o m en za rá  á  g o z a r  e l  r e ­
p o so  d e  la  v id a  p r iv a d a . Su o b ra  r e f o r ­
m ad ora , ap a rte  d e l  fra ca so  q u e  p o r  sí 
m ism a  con stitu yo , h a  s id o  a c o g id a  con  
n o to r io  d e s v ío  p o r  lo s  m ism os  c o n s e r v a ­
dores.

N a d a  te n d r ía  d e  e x tra ñ o  si, c o m o  l ó g i ­
ca m en te  h a y  qu o su p on er , e l  m in is tro  
tra ta  d e  d e fe n d e r la , q u e  lo  q u o  e l  s eñ o r  
M au ra  c o n s id e ra  c o m o  e x p r e s ió n  s o le m ­
n e  y  p rá c t ica  d e  su p ro g ra m a , se  c o n v ie r ­
ta  p ro n to  en  a m a rg o  e p ita f io  p u es to  p o r  
su p r o p io  p a r t id o  a su g e s t ió n  m in is te -  
r ia l.  *

f í  t r a v é s  d e í  m a n d o
Por noticias directamente recibidas de Co­

penhague, se sabe que el ilustre autor de Un  
enemigo del pueblo, el genial Ibsen, sigue casi lo 
mismo en su gravísima enfermedad, sin empeo­
rar visiblemente ni mejorar tampoco, lo cual 
mantiene en la más viva ansiedad al mundo lite­
rario europeo. ______ _______

En diversas ciudades de Italia se han repro­
ducido estos días las manifestaciones irredentis­
tas organizadas por los estudiantes.

Han dado gritos de viva T rcn to y  abajo_ Aus­
tria.

La  Policía dispersó á los manifestantes; pero 
se vió precisada á hacer algunas detenciones.

En San Petersburgo se han hecho nuevas pri­
siones de gentes revolucionarias, efectuando 
también la Policía no pocos registros domici­
liarios.

Los servidores del Gobierno han logrado des­
cubrir una imprenta clandestina, donde se im­
primían proclamas muy violentas excitando á 
los obreros rusos contra los patronos.

Circulan, además, otras proclamas, no menos 
violentas, con grandes amenazas de que durante 
las próximas fiestas que San Petersburgo cele­
brará para festejar su centenario, habrán de 
promoverse terribles desórdenes públicos.

Un periódico de París anunciaba hace pocos 
días que el heroico clarín que tocó á la carga en 
la torre  de Malakoff, se encuentra hoy de cuar­
telero en el Aisne.

Otro protagonista de aquel hecho memorable 
es el in\ álido y  v ie jo  Grison, e x  clarín dcl pri­
mer regim iento de zuavos, que tambión. tomó 
parte en el hecho; e l pobre inválido está orgu­
lloso de ello y  cuenta á menudo los episodios de 
aquella campaña.

Dice que eran entonces cuatro cornetas: Mar­
tínez (de origen español), Auzole, Bonand y 
Grison.

Muertos los dos primeros sólo quedan e l cuar­
telero de Aisne y  el inválido de París.

En algunas partes de Nuevo Mójico se encuen­
tra una planta que produce en los animales que 
la comen profundísimo sueño.

Los caballos, después de haber ingerido alguna 
cantidad de esa hierba, se quedan en pie dormi­
dos, y  los bueyes y  las ovejas, se tumban en 
tierra.

Los efectos de la planta soporífera duran un 
cuarto de hora, y  no causan á los anímales nin­
gún daño.

L O S  C I E G O S
CON MOTIVO DE UNA VELADA.—CÓMO SE CKEÓ I.A SO­

CIEDAD.—LAS riUMERAS SALAS DE JUNTAS.—I.A PE 
MUEVE LAS MONTAÑAS.—CIEGOS ILUSTRES.—NOTI- CIAS.

, .Col!. ,} lo tiI 0  d 0 ]a velada  quo haco pocos 
d ías d io  e l Centro Instructivo  y  P ro tec tor de 
C iegos¡en  honor de l notablo cron ista do E l  
J jiu e ra ip . A n ton io  Zozaya, para sign ificarle  
su gratitud p o r  e ljio rm o so  artícu lo publica­
do en aquel periód ico  en defensa do los  po­
bres m úsicos que, p rivados de la  facu ltad de 
la  vista, ganan honradam ente la  subsistencia 
tocando p o r  las calles, ho tenido ocasión de 
descubrir una institución, cuya existencia no 
conocía.

Com o la  m ayor parte do m is  lectores esta­
ran 011 e l m ism o caso, y  la  m encionada insti­
tución o frece  particu laridades m uy curiosas, 
p o r  su ín do le  ospecial, absolutamente distin­
ta de todas las que aparentem ente persiguen 
análogos linos, fo rm ó  propósito do hacer do 
o lla  una in form ación , propósito quo hoy cum- 
p  o, creyendo que, a l hacerla, 110 só lo  ofrezco 
a l pu b lico  una novedad interesante, s in o  tam - 
b ien que presto un serv ic io  á una causa justa.

N o  son los  ciogos, com o genera lm ente se 
c r e e ,  desdicha­
dos seros, sin más 
m edios do v id a  
quo la caridad ni 
más am paro quo 
la  limosna.

P r i v a d o s  d e  
uno dc io s  m ás 
liorm osos s e n t i­
dos c o rp o ra le s , 
do l quo juzgam os 
más n e c e s a r io  
p a r a  g a n a r  e l 
sustento on la  lu­
cha p or  la  vida, 
créese g e n  o r a l ­
m ente que la  fra ­
se c o n s a g r a d a  
u n a  l im o s n i ta  
p a r a  este  pobre 

ciego que no lo pueda ganar, os com pendio de 
la m ísera existencia y  do todas las aspiracio­
nes do estos infelices.

Y  así lo  soría, e fectivam ente, si ol nob ilísi­
m o doseo de em anciparse do la  m endicidad,

■ w

J l  presidente S r. Tragó.

huelga exp lica r  los  propósitos que persigue; 
basta d ec ir  que desdo quo la Sociedad fué 
fundada, los  c iegos pobres tienon loca l en 
quo reunirse para tratar do los  asuntos quo 
les interesan, y  m ediante una cuota ín fim a 
que pagan relig iosam ente, disponen do caja 
de socorros para  casos de en ferm edad do los 
asociados, do clases en que se da instrucción 
y  o fic io  á los  que lo  desean, y  de los  benofi- 
cios, en fin , que so derivan  de la  porfecta  so­
lidaridad  de una claso.

T od o  o lio  en  condiciones m uy modestas,

D . Carlos IAkaftl.

com o puede presum irse tratándoso do seres 
quo ganan su v ida  penosam ente, céntim o á 
céntim o, sin m endigar, esperando resignada- 
monto que e l transeúnte, al escuchar la  mú­
sica tristo, p rem ie  con  una m oneda su tra­
bajo.

C reo quo es d igno do que se cuento lo  quo 
han hocho los  ciegos, no tanto para quo se les 
com padezca, com o para quo se les adm iro, y, 
sobro todo, para que, llegando á o ídos do los  
quo conocen la fe lic id ad  do hacor o l bion, a l­
cance su benéfica protección  á estos in felices, 
tan honrados y  tan laboriosos.

ÍJiiartcto de músicos ciegos.

proporcionándose m edios decorosos do vida, 
quo al p rop io  tiem po los g ran jee  la  conside­
rac ión  á que tienen dereeho, no les hubiera 
dado fuerzas y  alientos para l le v a r  á cabo 
una em presa m agna: la d e  asociarse y  consti­
tu ir un Contro educativo y  p rotector, em pre­
sa tanto más d ifíc il cuanto quo para  lle va r la  
ií térm ino fe liz  carecían  de los m odios ind is­
pensables, no contaban con protección  algu­
na y  só lo  podían conñar en su esfuorzo y  en 
su perseverancia .

*

Rend idos p o r  la  lab or fatigosa y  tristo que 
supone e l reco rre r  las callos durante todo el 
día, arrancando notas y  más notas al instru­
m ento, los  ciogos músicos, ansiosos do cons­

titu ir una Sociedad educativa y  p ro tectora  
con  cuyos beneficios soñaban hacia muchos 
años, reuníanse p o r  la  noclio para tratar dc 
su fundación.

E l producto do su traba jo  no les perm itía  
con gregarse en  lo ca l p rop icio , y  los paseos 
púb licos fueron  sus prim eras  salas de juntas.

L o s  transeúntes que á deshora cruzaban 
p o r  e l P ra do  on in v ie rn o  contem plaban, con 
la  natural extrañeza, aquol grupo de ciegos 
que charlaba y  charlaba insensible a l fr ío , á 
la  llu v ia , con sus enfundados instrumentos, 
delatoros do su pro fesión , ba jo  e l brazo.

A llá  p o r  e l año 93, los ahorros que con cate 
fln  fu eron  haciendo perm itió  á la  simpática 
institución  a lqu ila r  un loca l para juntas. Fué 
este una gu ard illa  en  casa hum ilde y  ca lle  
apartada. P e ro  com o en aquol pobre  recin to 
sobre las tejas, los  rayos d e l s o l caían d e  l le ­
no  todo e l día, era la  tem peratura tan asfi­
x ian te  quo n i en las noches m ás apacib les del 
cá lido  estío, pod ían  resp irar den tro  do l tu­
gurio.

T rasladaron  las juntas a l descansillo  do la 
escalera, y  en v o z  baja, para 110 dar m otivo  
á las quejas de los  vecin os que solían  dorm ir  
á aqu ollas horas, sostenían sus discusiones, 
discutían las bases do la  naciente Sociedad, 
redactaban su reglam ento.

L a  id ea  tan ard ientem ente persoguida fué 
prosperando. A  los  p rim eros  organizadores 
uniéronse con entusiasmo todos lo s  c iegos de 
M adrid, y  ol año 1894 e l Centro Instructivo y 
Pro tector df- Ciegos quedaba lega lm en te  cons­
titu ido ba jo  e l pa troc in io  y  advocación  do la 
Santísim a V irgon  dol Rosario.

Consignado el nombre do la institución,

Recordando los  nom bres do M ilton y  do 
H om ero , no es p reciso esforzarse mucho para 
dem ostrar quó grado  en  ol arto y  en la  cultu­
ra pueden alcanzar lo s  seres privados de la 
vista, y  cuán acreedores son, 110 ya  á la  lásti­
ma, sino a l cariño y  a l respeto do sus sem e­
jantes.

E 11 e l Centro Instructivo  hay muchos artis­
tas, músicos en su m ayor parte, que, á fa lta 
do l corp ora l sontido 
do quo los  p r iv ó  la 
Naturaleza, p o s e e n  
una exqu isita de lica­
deza do sentim iento 
quo les  p erm ite  ha­
cor do la  música, no 
solam ento Un m edio 
do ganarse la  vida, 
sino un a rte  quo con­
fo r ta  y  e leva  su espí­
ritu, prestando con­
suelo á sus am argu­
ras y  fo  á  sus desa­
lientos.

A lgunos, com o Za­
carías L ó p e z  de Be­
sa, no só lo  son adm i­
r a b le s  ejecutantes, 
sino insp irados com ­
positores, quo han pod ido saborear la g lo r ia  
do l aplauso público que se tributa a l m érito.

Tam bión  hay hom bres do negocios tan in ­
te ligen tes  com o o l Sr. T ragó , presidento dol 
Centro y  herm ano del ilustro pianista.

Y  p o r  si aún .osto no fuera suficiente, cita­
rem os á los  herm anos gem elos Carlos y  En­
rique L ik e fe t, que habiendo quedado ciegos 
por  e fecto  de una enferm edad á los ocho años, 
son hoy, que cuentan vein tis ieto, doctores en 
F ilo so fía  y  Letras, con notas de sobresalien­
tes, catedrático de a lem án en e l A teneo de 
M adrid  ol p rim era , p o lig lo tas  lo s  dos y  escri­
tores de m érito  sobresaliente, com o lo  de­
m uestran sus estudios críticos de Tácito  y  de 
S c liille r, respectivam ente, y  los  artícu los que 
am bos han publicado en E l L ibera l, E l Globo, 
L a  Escuela M oderna  y  otros periódicos.

D os noticias interesantes para term inar:
«H a  sido nom brado organista do Nuestra 

Señora de París  Mr. Lu is  V ie rn e , alum no 
que fuó del Institu to N ac iona l d e  C iegos, p r i­
m or p rem io  do órgano d e l C onservatorio de

S r. Miíroleifo, director
estadios.

fesora  do órgano y  do com posición, acaba 
do ser condecorada con las palm as académ i­
cas, p o r  haber obten ido en e l Conservatorio 
o l p r im er p rem io de órgano, quo ninguna
m u jer había ganado hasta la  fecha.»

*
¿No es verdad  que los  ciegos, más que do 

la  com pasión quo inspira e l in fo rtu n io  in- 
útil; son d ignos do l aprecio, de las conside­
raciones, do los estímulos do todas índoles 
que m erecen los  quo trabajan, los que perse­
veran , los que luchan, y  más dignos aún por 
lo  m ism o que, estando privados de una de las 
más hermosas facultades, su lab or ex ige  más 
grande esfuerzo, m ayor constancia, a fán  más 
decid ido d e  ven cor?

l'\ C O N T R E R A S  Y  CAM A ROO

D . Zacarias L ip e s  do ’B.sa.

P a r ís  v  suplente de M r. W íd o r, en e l gran  ór­
gano de San Su lpicio . E l notable m úsico que 
ha m erecido tan honrosa d istinción cuenta 
actualm ente tre in ta  años.

Y  la  señorita Josefina B ou lay , tambión 
alumna d e l Institu to Nacional, en ol que hasta 
hace poooa días ha e je rc id o  e l v ir g o  de pro-

LECTURñS 9 AP,A LA MUJER
MISCELANEA DE LOS JUEVES

Un nuevo Club de mujeres de la buena socie­
dad acaba de fundarse en Londres con cl nom­
bra de «Club Imperial de las Damas».

A  la primera recepción han asistido mister y
madame Chamberlain, un gran número de damas
de la aristocracia y toda la high-lfe. E l Club está
preparado para tener 1.50 0  miembros.

*
I.a esposa del embajador japonés en China, 

Ouchida Vasuya, ha dado una comida á las Prin­
cesas chinas, entre ellas una hija del Príncipe 
Tsching y otras chinas de calidad.

Los caballeros no estaban invitados; pues es 
sabido que en aquel país en las ocasiones solem­
nes se separan los dos sexos.

Las invitadas se manifestaron familiarizadas 
con todas las costumbres de sociedad, y  las japo­
nesas dicen que la actitud de las Princesas chi­
nas en Ja mesa había sido perfectamente correc­
ta; lo  que cs más notable sabiendo que hace 
apenas un año que la Emperatriz ha permitido á 
las Princesas instruirse cn las costumbres extran­
jeras.

*
En la patria dcl arte se acaba dc descubrir un 

nuevo tesoro.
Un sargento de un arma helénica solicitó de 

un pintor griego que viese un cuadro que po­
seía.

El pintor lanza un íjrito dc admiración ante el 
lienzo.

— Esto es un verdadero tesoro, un Van Dyclc 
auténtico.

El cuadro representa iü n  Cristo en la Cruz» 
y había sido comprado por el abuelo del sargen­
to á mediados dcl siglo xvm.

Se ha organizado en el Museo Guimet una 
Exposición que promete ser de las más atra­
yentes.

Mr. Gayet ha descubierto maravillas de toilette 
bizantina en los enterramientos de los patri­
cios.

Los magníficos abrigos de púrpura y  seda se 
encuentran admirablemente conservados. Lo  
más notable, de todo son los objetos áe. toilette 
que han pertenecido á la célebre Thais; sus es­
pejos mágicos, sus telas, sus instrumentos de 
música y  los amuletos que sirvieron á la maraví3- 
llosa maga para ejercer sus encantos.

Todo, respetado por los siglos, viene á resuci­
tar dc nuevo aquellas épocas que tanto atraen 
siempre nuestra atención.

•
E l 15  de Enero último, M. Meseurcr, director 

de la Asistencia de París, exponía, en el discurso 
que dirigió al presidente dc la República, los 
proyectos dc reformas y  mejoras que trataba de 
realizar en la Administración.

Decía: «E 11 e l personal de nuestros Hospitales 
es, sobre todo, á las mujeres á quienes tene­
mos confiado y  confiaremos cada vez más e l cui­
dado de nuestros enfermos; exigiremos de ellas 
con las cualidades de bondad, de dulzura y  de 
abnegación que les son peculiares, una instruc­
ción técnica, sólida y  extensa, y  para ello vamos 
á fundar una Escuela superior de enfermeras, 
cuya enseñanza será una gloria para París y  un 
ejemplo para el mundo.»

El Municipio ha votado ya los créditos indis­
pensables para la realización del proyecto.

El programa de estudios comprende Anato­
mía, Fisiología, Higiene, Farmacia y  lecciones 
teóricas y  prácticas sobre los cuidados que exi­
gen los enfermos en las distintas clases dc médi­
cos, quirúrgicos, alienados, mujeres y  niños, se­
gún la edad.

Tienen además un curso de Administración.
Los estudios deben durar dos años, y  al fin de 

cada uno las alumnas deben sufrir un examen. 
A l terminar los dos años recibirán un título de 
enfermeras de los Hospitales y  Hospicios civiles 
de la Asistencia pública de. París.

Es un grau adelauto poner los enfermos al 
cuidado dc mujeres entendidas, que secunden la 
acción del médico, y  un ejemplo digno de 
imitar.

•
El profesor Reitter, de Viena, ha presentado 

á la Sociedad de Medicina de dicha ciudad, una 
mujer que posee un corazón musical.

Desde la edad de cuatro años esta dama su­
fría palpitaciones, hasta que un día sintió dentro 
dc su pecho una extraña armonía, que, exten­
diéndose poco á poco, se hizo oir de las perso­
nas que la rodean.

Ahora, cuando se agita, se escucha perfecta­
mente una voz humana, que canta sobre dos no­
tas, con una monotonía no desprovista de cierto 
encanto.

Ya  puede hablarse, sin apelar á la metáfora, 
de la voz del corazón.

CO IOUBINB

F . A J R . A  E L  A L C A L D E

L o s  Cuatro  Cam inos
Una Com isión de la  Sociedad d e  p rop ieta­

r io s  ó industriales dcl barrio  de los Cuatro 
Caminos, presidida p or  D. A n ton io  T .P ró , nos 
ha re fe r id o  e l lam ontable estado do abando­
no en que ae encuentra aquella populosa ba­
rriada  en m aterias de urbanización.

T ienen , en efecto, m otivo  de queja m uy 
justificado, pues hace tiem po que los  p royec­
tos re la tivos  á la  construcción de alcantari­
llas, entre las cuales se encuentra la  do la 
ca lle  d e  Santa Engracia, vienen quedando so­
bre la  mosa en  las sesiones que celebra c l 
Ayuntam iento.

Mucho celebraríam os que e l alcalde y  los 
señores concejales se acordasen de sacar á 
flote esos proyectos, tan útiles y  tan necesa­
rios  para los  Cuatro Caminos, donde la  falta 
do urbanización podría  constitu ir un serio 
p e lig ro  para la  salud pública.

L a  prosperidad de aquol barrio , e l aum en­
to  de población y e l in terés do las fam ilias 
que a llí residen, bien m erecen, p o r  parte do 
todos, un poco más de solicitud.

C A S A D O  DOS VE C E S

Luna de miel interrumpida. Escena graciosa
DE NUESTRO CORRESPONSAL

P a lm a  2 8  (7 m.)
A y e r  se ha desarrollado una escena pinto­

resca con m otivo  de un caso do bigam ia, y  el 
heoho es objoto do la  com id illa  genera l, no 
hablándose do otra cosa en  esta capital.

E l caso es e l siguiente:
Un individuo natural do Pa lm a hace años 

que m archó á Am érica  en busca d e  fortuna, 
y por aquellas tierras encontró una m ujor a 
la  quo croyó d igna do sor su com pañera de 
suerte, y se casó con  tila*

Fortuna 110 h icieron, p e ro  cada año ven ía  
un h ijo  á aum entar la dicha do aquel hogar,, 
011 e l quo todo parecía sonreir.

P oro  llo gó  un día en que e l esposo no estu-'¡ 
vo  con form e con tanta fecundidad, sintió la  
nostalgia de su tierra , y  com o para reg resa r* , 
110 ten ía d inoro, vend ió  unos bienes de la  p er­
tenencia de su esposa, y  fresco  com o é l so los 
regresó  á Palm a, dondo so estableció, sin dan  
á nadie cuenta do lo  quo había dejado en  ol/ 
nuevo mundo.

Y  com o e l quo prueba la  v ida  de casado 
suele tom arle gran  afición , a l poco tiom po so 
enam oró de otra  m ujer, la  propuso unirse on 
m atrim onio, y, en efecto , hace poco ce leb ró  
sus segundas bodas.

Mas 110 hay dicha duradera; y  cuando el 
nuevo m atrim on io estaba en e l p eríodo á lg i­
do do la  luna de m iel, lle ga  ayer mañana áj 
Palm a la  p rim era  esposa con los  cinco h ijosi 
y  ompieza á buscar á su esposo. /

N o  tardó en oncontrar e l d om ic ilio  de ésto, 
y  com o al llam ar sa liera  á ab rir la  puerta la ) 
nueva m ujer, suplicó á'ésta quo h iciera  salir, 
a l dueño, pues le  traía un rega lo  do A m é­
rica.

— ¿Dónde está e l rega lo?— d ijo  la  r iva l.
— A qu í— añadió la  am ericana,— y  a l tiom-, 

po que lo  decía le  presentaba los  cinco po- 
quefiuelos.

Se presentó c l m arido; le  recrim inaron  las* 
dos esposas; so arm ó una escandalera; se a l- ¡ 
teró  e l barrio , con ol natural reg oc ijo  d e  las 
comadres; in terv in o  la  Po lic ía , y  la  m u jer 
am ericana presentó al juez los docum entos 
que la acreditan com o legítim a esposa.

P ido  que e l m arido la  m antenga y  m anten­
ga á sus hijos, haciendo va le r  la  prim acía do 
su m atrim onio. E l ju ez instruyo diligencias, y: 
ol asunto está dando pasto á todas las con­
versaciones, siendo on todas partes e l apunto, 
d e l día.— Fíues.

D E S D E  P A P J S

F A L L E C I M I E N T O  DE R E N A U L T  

A R T I S T A  E S T R A N G U L A D A

SUICIDIO
DE NUESTRO REDACTOR CORRESPONSAL

P a r ís  23  (-5,50 nú)
_ H a  fa l le c id o  e l  a u to m o v ilis ta  RenauIC  
á con secu en c ia  d e l a c c id en to  s u fr id o  en  
la  c a r re ra  P a r ís -M a d r id .

—  E l  p re s id en te  L o u b e t ,  acom pañado- 
d o  su esposa, ha v is ita d o  o l Sa lón .

—  H a  o c u r r id o  u n  ch o q u e  en tre  un. 
v a p o r  in g lé s  y  o t r o  n o ru eg o .

E l  p r im e ro  se fu é  á  p iq u e , re s u lta n d o  
a h ogad os  2 2  pasa je ros .

P a r ís  2 8  (9,10 m .)
E n  b r e v e  v e n d rá  á P a r ís  e l  m in is tro  d e i 

E s ta d o  in g lé s , c o n  o b je to  d e  c o n fe r e n c ia r  
c o n  D e lcassé .

—  E n  T e k s ze  (O d esa ), un m u ch ach o 
d o  c a to rc e  añ os  h a  e s tra n gu la d o  á  una a r - , 
t is ta  rusa.

E s ta  sos ten ía  r e la c io n e s  c o n  un h e rm a ­
n o  m a y o r  d e l m a tad or , qu ien , p a ra  e v i ­
ta r  la  ru in a  d o  la  fa m ilia ,  c o m e t ió  e l  c r i ­
m en , ah o rcá n d ose  d espu és .— B a rco .

C H A R L A  A N D A L U Z A

LÁ CONVERSIÓN DE CHICHARRO
Y  fué la  ciudad do Uboda, fam osa p or  sus 

corros, la  quo presenció la  conversión  do 
Chicharro.

Las v ie jas  m urm uraban, atribuyendo á  un 
m ilagro dol c ie lo  la  transform ación del tem i­
b le  anarquista; los  jó ven es  escuchaban con 
desconfianza e l re la to  d e  su m uerte; los niños 
rec ib ían  saludable enseñanza, y  todo e l puo­
b lo  estaba a lborotado, ponderando la  influen­
c ia  de la  m uerte cn e l án im o de los  corazo­
nes más decididos.

T an  sólo ol com pañero Im p eria l desconfia­
ba de este m ilagro , p rorrum piendo 011 amo- 
nazas feroces: hablaba do rid icu la  estratagema, 
do la  canalla m g r a , de su m ad rastra , la  
iglesia...

— ¡Válgam e e l c ie lo  y  cuántas oxclamacio- 
nessaheron dc su boca al saber la  notic ia ,pro­
palada p o r  e l pueblo, de la convers ión  del 
Presidente! ¡Ira de D ios! ¿Chicharro converso? 
¿Chicharro conquistado? ¿Chicharro pactan­
do á ú ltim a hora con la canalla?... ¡Ali! Y a  so 
lo  decía su corazón  cuando le  aseguraron quo 
en la  casa d c  Chicharro había entrado una 
m ujer: la herm ana d e l anarquista; e l dem o­
n io negro, con sus m im os de hem bra m edro- 
sica y  tem erosa de D ios, con sus p latitos de 
sabrosas natillas y  sus caldos, quo- trasmina­
ban á g loria , y  sus ex trem os do moza lim pia 
y  relim pia , so había apoderado del Presidente 
y  lo  tonía secuostrado entro sábanas tersas y 
perfum adas cou espliego, y  golosinas, y  llan - 
tos.

H ab ía  v iv id o  siem pre á solas con la idea, y  
no había experim entado nunca esas fe lic id a ­
des íntim as quo p roporciona  o l trato con una 
mujer.

Una noche la  hermana lo  d ió  o l p rim or 
avance, después de colocar, ol cuerpo d o lo r i­
do de Chicharro sobro un sofá de caoba con 
más labores que la puerta de D os Aguas, y  do 
m u llir lo  la  cama:

— P ep e , ¿sabes quién ha estado á  verte?  
Curro Céspedes, e l h ijo  de l tío  Juan, que ya 
so ha ordenado en  m ayores, y  v iene hecho 
una prenda...

— Conozco tus intenciones, N ela ; p ero  no os 
ese nn camino...

O tra noche le  anunció la  v is ita  de l rector 
d e  las Escuelas Pías.

— Venga en buen hora o l señor rector, qua 
nunca o lv id a ré  e l fa v o r  que m e hizo cuando 
la  huolga; pero  110 m e hables do eso.

N o  se sabe cóm o fuó, porque Chicharro re ­
huía siem pre hablar de esas cosas, y  la  flobro 
iba consum iendo su cuorpo y  sus o jos iban 
hundiéndose poco  á poco; pero  es lo  c ierto  
que una m adrugada a legre  cam panilleo con- 
m ov io  a la ciudad do Ubeda; las mozas, des­
nudas, em pozaron á escudriñar p o r  las rend i­
jas de los  balcones lo  que pasaba, y  los  niños, 
con los o jo s  hinchados p or  e l suoño, oran 
asomados p or  las madres, para que le  s irv ie ­
ra  de e jem p lo  aquel solem ne espoctáculo- 
a legre  séquito sacerdotal, en son do triun fo 
atravesó la  callo  principa l d e l pueblo, pono’ 
trando en la casa dol anarquista.

Tan  so lo  e l com pañero Im peria l so liab ía 
quedado dorm ido. ¡Ira  dol cielo! Apenas tuvo 
noticia do la catástrofe so presentó en e l ' 
cuarto de l presidente, terrib le , justic iero , con 
a ires do soberano que va  á p ed ir  estrecha 
cuenta de una m ala acción, esgrim iendo ol 
muñón d e l brazo quo perd iera  en ol trabajo- 
porqué Im p eria l 110 tieno más quo un brazo’ ' 
y  com o é l dice, le  ob ligan  á que manten^á 
con una sola m ano á lo s  quo tionen dos.

Los  dos anarquistas se quedaron á solas- ol 
uno ocultando discretam ente la  barba do seis 
días entro los  bordes do la  sábana: e l o t r o , : 
agitado, nervioso, con los  o jos  inyectados o a ' 
sangre y  verde  por la  có lera  que lo  p rodu jera ' 
la  nueva escandalosa.

< r « í^ Ií l-e i 0,il i a b 1 6  .Im P°.r ia l- que procuró sose­garse liando un c iga rr illo

e l p í o b l t arr0" - y a  * ‘ bráS 1 0  qu°  60  dico
—f'O af, Imperto*.

Ayuntamiento de Madrid
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t ¡r¿Y  tú, qué dioes?
“r ¡Bah! Eso 110 ha sido nada.
— L o  han visto entrar, .

Visto entrar, y  todo e l pueblo S á  albo, 
— añadió Im perial, desalentado y  triste 

- I m e r i a l ,  tu los conoces, y  conoces tam hu 
« p u e b lo  q u s s o d í ja  ¡ A l Z T ^ m -

Dospués de una pausa rom nió ¡í hahi»,. 
vez  e l com pañero Chicharro <,nablai otra 

— ¿Tienes confianza en mí?
— Si la tengo.
— Puos bien, te d iré laverri-irt-

Eü?°’ PR,T  f  fueron como h an P on ido "han quorido dar esa moneda falso ’
•tú sabes muy bien, vo  la  r-m-nti ’ P 0 com o 
jón  no lia entrado; déja los one b / h f ' 1

4 f£ ^ á S í-S 2 íS 3 B ír

m m
—  (  d las niasas' exclamando:
A . m W os á T o rre  N ««'va !

r r e N m v  & os (i'visab í»>sc los altos de To- 
íioo -f coronados de cabezas humanas-

ai duelo v t T " 6 ? 8 Parrocluia,eS, despidióse 
sene Ih ’i' i esto «Para to  de fuerza lo pre-
^ a a n o :-S.’ i?J 2 S ? le-r?  Im P,orial- q «®  para
2 f h ^ ° ú aC0ni?U18ta,’ s,c había calafl°  ^
Suías v  ,! 1 f  ° re,] a 8  a ‘  désfllai' las P « r o -  
onlfifviv. l  l f  l0uS ob™ ros. disidentes del 
h r n w  ’  apoderaban dol cadáver v  cele- 
tivnht”  SUm ,n n . e r a l e 8  civiles, los  curas-so re- 
Im nín iij s ■1 e 11 c 1 ° s°s, m irando a l com pañero 
im peria l con una sonnsita quo parecía decir: 

— Uompañerito, aquí no se escapa nadie.
M A N U E L  A LTO LA G U IR R E

NOTOS DE SOCIEDAD
d í f i  i 1'* ,8 d® Jxuí io>Santa Clotilde, celebrarán sus 
a i  r a -dc la * “>*? Urgel,’ condesa de Ca-

ritadeLópoz Va ídem oto. 7 Cü" ra<li- y  8ef‘ °-
Ha regresado .1 la corte el conde de Puerto, 

on lo „ „w PlíOS (le larf a enfermedad, ha fallecido 
i Rm p?.,rte Ia, soñora doña Sixla Bravo, viuda do 
Ustfiriz, madre de la condesa de Reparaz y abuela 
« el marques de Candelaria do Yarlyabó, condesa 
de Valmaswla y  señora de Semprún. ° °nttosa 

Keeiba la familia nuestro sincero pósame.

«lconaeVeTEncfna.eSU8pOSe3ÍOnes do T r,,jill°  

r o ^ a r iBi ^ lM. Enlssen<lrÍd ** WmV^ °  fl,umoio- 

piü  8aldrá á Princi-
Madbizzt.

OTRO PLANTE^ DE PRESOS
Mamed en campana. Nuevas algaradas

DE MUESTRO CORRESPONSAL
. , ,  C oru ñ a  2 8  (6  m .)
A l  hacerse anteanoche, com o de costumbre, 

e l encierre do los  prosos de la cárcel se re ­
produ jo  el p lanto de haco pocos días.

L o  m otivó  nuevamente Mamed Casanova á 
quien e l d irector de la cárcel quiso reclu ir en 
un calabozo separado do Manuel Gonzáloz 
(a ) Bardanea.

Desde el motín anterior, Bardanea y  Ma- 
M ea habitaban con los  demás presos en un 
ealabozo’lla inado Cadenas.

A y e r  so han encerrado todos los presos en 
Cadenas, m enos Mamed y  Bordonea.

Los  presos, aunque recelosos, porque ado­
ran á Mamed, consintieron la  separación juz­
gándola tem pora l y  sólo m otivada por d ili­
gencia judicial.

Cuando so quiso encerrar á Mamed y  B a r- 
danca, respectivam ente, on los  calabozos 2  y 
3, protestaron gritando, y  com o los oyeron 
los  demás, se suscitó e l motín.

Los presos encerrados en o l departamento 
llam ado Caridad, excitaban á Mamed á que 
se resistiera.

L os  reclusos de Cadenas y  Deza p rom ovie­
ron una espantosa gritoría  pidiondo quo so 
les d evo lv iera  los  compañoros.

E l d irecto r de la Cárcel, Sr. Hurtado, y  el 
segundo je fe , Sr. Bueno, arongaron á los  p re ­
sos que, finalm ente, so acostaron refun fu­
ñando.

A  Mamed y  Bardanea  se les encerró sepa­
radam ente, y  cerca de las diez do la  noche 
v o lv ió  á reproducirse e l alboroto.

En vista de la  actitud de los  presos fuó pre­
ciso soltar á Mamed y  Bardanea, vo lv ién d o ­
los  á Cadenas.

Bardanea debe sa lir e l ju eves para Santo- 
ña á su frir  una condona y  so temo un nuovo 
con flicto con ta l m otivo.— B arreiro .

EL CERROJAZO DEL LÍRICO
Se cerró  e l L ír ico  y  aunque gracias áB o- 

fria túa  resucitó a l tercer día, la  temporada 
de ópera y  conciertos term ina en punta, y  
la  Sociedad, no obstanto sus buenos propósi­
tos, no pudo llega r  sin ayuda a l fin do la  tem ­
porada. Fedora, uno do lo s  clous d e l cartel 
do abono, se quedó en puerta, y  do Los  maes­
tros cantores, anunciados tambión, n i se habló 
siquiera.

Era de esperar, y  lo  único extraño es que 
la  Sociodad se haya defendido tanto tiempo; 
e l am or al arto es gran cosa, la  negra honri­
lla  tambión y  e l derecho do defensa no es 
m enos; p ero  las tres cosas reunidas, y  esas 
y  alguna*más ponían en ju ogo  á la  Sociedad, 
no parecen bastantes para arriesgarlo  todo, 
hasta e l ú ltim o céntim o, en una em prosa cuyo 
fracaso está visto desdo e l p rim er momento- 
D iez y  sois m il duros, todo e l capital do la 
Caja de Socorros reunido durante muchísimo 
tiem po y  con mucho trabajo, so ha desvane­
cido en 'esa  campaña de prim avera, que, en 
efecto, ha resultado com pletam ente p rim ave­
ral. L a  Sociedad se ha quedado sin un cuarto, 
y  p o r  si era poco que la  aventura le  costara 
su capital, lo cuesta tambión la vida; sobre 
las puertas de l L ír ico  puede ponerse una lá ­
pida tumularia: «A qu í yaco la  Sociedad de 
Conciertos de Madrid; m urió á lo s  xxxvxii 
años. S ic-terra  levis» .

Tam bión este resultado estaba previsto, y  
si lam entable, no es sorprendente ni mucho 
m enos; dondo no hay harina todo es mohina, 
y  antos de que la  harina faltase p o r  com pleto 
y a  sobraba la  m ohina en tre los  socios. ¡Quó 
será ahora!

P or  do pronto la  causa determ inante del 
c ierro  fué la  huelga de los  instrumentistas 
alabarderos. E l dom ingo, en efecto, anuncia­
ron  que si no cobraban no tocarían; y, en 
efecto , e l lunes, no  obstante estar anun­
ciada una función popular, se cerró  e l toa­

lla  huolga ostaba perfectam ente justificada; 
on la  larga y  penosa campaña que em prendió 
la  Sociedad al com enzar o l mes de A b r il, y  
que ha durado próxim am ente dos meses, los 
p ro fesores han percib ido un númoro de suel­
dos verdaderam ente irrisorio ; algunos de los 
músicos han sido m ás desgraciados aún: la 
campaña les ha costado los  cuartos, porquo 
sobro tocar gratis han tenido quo poner d i­
nero encima.

Era, pues, lógico que a l fin y  al cabo se can­
saran do tocar por puro amor a l arte, y  se 
'¡ansarón.

Además, antes de osa huolga, ostaba ya  in i­
ciada la  disolución do la  Sociedad: hace días 
habían prosentado la  d im isión los  elem entos 
más valiosos de ella; para uo c itar otros, el 
concertino Sr. H ierro ; e l flauta br. González, 
ol Sr. Carvaja l y  algunos otros; la bociodad, 
d e  hecho, estaba disuelta desde ese día, y  
ahora Jo que fa lta sabor es e i m uero de fin iti­
vam ente ó  so reorgan iza con nuevas bases y  
e lem entos distintos de los  quo tenía.

Oportunamente anunciamos lo  quo había 
do ocurrir y  pedim os para la  Sociedad de 
Conciortos el apoyo del público que sus es­
fuerzos m erecían; no fueron atendidas nues­
tras demandas y  los músicos han hocho bu

™ Z l a , aun  monuryn0entoe8am iiar? : Ia 

p S p V A T f o í r o y  el

, tam poco

público- H  10  C|lle ocurre no es del
hUa ó  nnv l u » ? '  P ° r  im posib ilidad  abso- 
obsHenl?™ „  e ,.n ?dK,s Par«  sa lvar los 
con lio ^  ?1,gan,ZÜ 811 tem porada on las
K  S . . í la 8-aprt!Pi a d a 8  P ara ™
do ?  n pudo rectificar renuncian-
s e rd Ó tlP  M Paña’ y n o  10  hizo- 110 obstan-te 
ma 1 rps • i j m6u mTom cnto indudable ol

t a m f f i  L a  S° CÍCdad- PU0S’ pe‘

dpPnrn„1^ Si0C!cdad paga caras sus Cll*pas; por 
fn ^  vn 'o f  Pao a cpn la d isolución , y  ade-
nn ós i !  i aKinegOClacioncs 0011 eI Sr. Ara- 
Hní q i10  ta«nPQeo en la  orquesta

Í H C Z " —  ■>'•<-'»»■■“  i » *

* j !> ° !R ° a l ,iab rá 'é l añ o !p róx im o músicos “ a h  anjeros.

'?  q i’ °  P ° r  patriotism o debería- 
- ,laber evitado; pero  los ospañoles 

som os asi: nos enteram os un día do quo ha- 
t, ! ! ' ™ C S ta 5  m ejores  que la nuestra, y  dosde 

entonces com enzam os á desdeñarla y  á negar- 
P o y » ,c o m o  s ie s o  fu era  e l m odo do ha­

cerla  superior. Ahora, si las cosas no cam ­
inan de rumbo, nos quedarem os sin lo  poco 
que temamos, y  en cam bio 110 habrem os ga ­
nado nada, sino es una dem ostración m ás de 
bueno a i n i g 0  do lo  meJor cs ol enem igo de lo  

*

Y  ahora una buena noticia para músicos y 
danzantes: e l L ír ico , apenas cerrado, vo lve rá  
a abrirse. Luis París  ha cam biado e l coturno 
p or  o l zapato bajo, y  d ir ig irá  una compañía 
del g én ero  chico, en que figu rarán  Carmen 
Fernandez, P ep ita  A lcacer, y  probablem ente 
com o clon Lu isa Campos, entro las actrices, y 
com o p rim er actor M iguel M iró, un cóm ico 
m uy gracioso, según dicen, aunque a lgo  g o r ­
do, según dicon tam bién.

Lu is París  cuenta adomás con obras, y  con 
obras enteram ente nuevas, 110 calcadas on 
otras que pasaron. La campaña, pues, p rom e­
te ser m ovidita.

M .

T O A  Y I S T A  E l i  H U E L V A
Indignación del público. Amenazas de lyncha- 

miento
DE NUESTRO CORRESPONSAL

H n elva  38 (6 m.)
A y e r  se ce leb ro  la  vista do causa contra 

An ton io  Dom ínguez, natural do G ibra león, 
p o r  m atar á pa los á su m ujer.

E l m atrim onio tuvo siete hijos, v iv ien do  
de e llos  tres.

Ha llegado mucha gen te para asistir á la 
vista, en tre la  quo vienon  va r ios  parien tes de 
la  victima.

Estos intentaron agred ir  al procesado al 
en trar en la  Audiencia , defend iéndo le  la 
Guardia civil.

Este incidente acum uló inm ensa muche­
dum bre en los a lrededores de la Audiencia.

A l decla rar una h ija  de l procesado, de doce 
años de odad, haciondo e l re la to  de l suceso, 
dc l público sa lieron  gritos  do: «¡M uera ose in ­
fam e!», y  la  m uchedum bre a rro lló  y  saltó la 
barra.

E l procesado, huyendo d e  la  m ultitud, so 
am paró en la presidencia, y  los  guardias quo 
le  custodiaban tuvieron  que in tim ar á la  m u l­
titud con los  fusiles.

Con este m otivo  se produ jo una gran  con­
fusión, y  la  gente, huyendo atropelladam ente 
do la  sala y  galerías, rod ó  p o r  la  escalera 
m ayor.

Tu v ie ron  que acudir m ás guardias para 
im poner orden y  despejar, continuando la 
vista.

E l fisca l p ide para e l procesado la pena de 
muerte.

E l ju rado d ió vered icto  y  fu é  condenado e l 
reo  á cadena perpetua.

La-m uchedum bre esperaba la salida do la 
Audiencia y  e l preso tuvo quo ser p rotegido 
hasta la  Cárcel p o r  varias parejas do guardias 
c iv ile s —  Plata.

CONFERENCIAS TELEFÓNICAS
BARCELONA

Excitación entre los gasistas. Los autores de un
robo. Agitación obrera en la cuenca del Ter.
Viajero sospechoso.

A UlS Í2,15 DE r.A TARDB
Es probab le  que se declaren en huelga los 

operarios de la  fáb rica  de gas Lebón .
Esto tendrá p or  causa c l 110 haber recib ido 

todavía contestación á las basos que presen­
taron e l d ía  23 á la Compañía.

P o r  las autoridades se ostán tom ando m e­
didas para ev itar el con flicto que provocaría  
en la  población la  fa lta  de alum brado.

—  Han sido detenidos los  autores de un 
im portante robo com etido en F eb roro  último. 
Son tres, y  entre e llos  figu ra un agento do 
negocios y  un ex  funcionario de la Polic ía .

A l  ser detenidos p or  e l je fe  de V igilancia, 
se le  ocupó á uno de e llos  41 p liegos  de papel 
sollado do dos pesetas cada uno.

—  Anoche se reunieron los  dependiontos 
de com orcio en ol loca l d e  la  Federación  R e ­
publicana, acordando que se em plee o l boyco- 
ttoge contra los dueños de establecim ientos 
que 110 se preston á cerra r los  á las ocho de 
la  nocho.

—  A yo r  m archó al M onasterio do Pob le t 
ol ex  capitán genora l Sr. Bargés, que dentro 
de pocos días so d ir ig irá  á Madrid.

—  Continúa siendo m uy alarm ante e l es­
tado de los  ánimos de la  clase ob rera  en  la 
cuenca dol Ter.

—  L a  P o lic ía  ha deten ido á un ind ividuo 
que ayer lle g ó  á ésta á bordo de un vap or 
italiano, y  cuya presencia en  B arcelona se 
cree esta relacionada con  e l m ovim ien to 
obrero. -A y u s o . _____

BILBAO
Cooperativa Eléctrica. Empieza el veraneo. El

«Larache». Gestiones de la Cámara de Comer­
cio. La jornada continua.

X LAS 12,40 DK LA TARDB

A y e r  quedó constituida defin itivam en te 
ante notario la  Com pañía anónim a Cooperati­
va Eléctrica, cuyo cap ita l socia l es de un m i­
llón  de posetas, representado p o r  40.000 accio­
nes de 25 pesetas cada una.

D icha Cooperativa ha rec ib ido  muchas 
o fertas de im portantes casas para  la  m aqui­
naria, así com o de terrenos para ed ifica r en 
e llos  la  fábrica.

Dichas ofertas están estudiándose para re ­
solverse p o r  aquellas que se crean más bene­
ficiosas, á fin de com enzar on soguida e l em ­
plazam iento de la nueva fábrica.

— A y e r  tarde ce leb ró  ju n ta  gen era l de 
accionistas la Com pañía d e l fe rro c a rr il de 
B ilbao, Durango y  Zum árraga, aprobándose 
la  M em oria y  dándose un vo to  do gracias al 
Consejo de adm inistración, p o r  la  fo rm a  
com o ha llevado  la  gestión  do los  negocios 
en  e l pasado ejercicio.

—  E m p ie z a  e l  m ovim ien to veran iego , 
siendo muchas las fam ilias  de ésta que m ar­
chan á los  chalets y  posesiones quo tienen  en 
los  pueblos de la  costa vecinos á Bilbao.

—  A  consecuencia de l m al estado d e l m ar 
no salieron ayer á pescar las lanchas d e  esta 
matrícula.

H oy  ha am ainado a lgo  e l tem poral.
—  Ha llegado á ósta procedente de Bue­

nos A ires  e l vapor Larache, que irá  destina­
do á Cádiz con carga gen era l y  pasajeros.

—  A y e r  llega ron  á ósta los toros d e  Udae­
ta, que se lid iarán  e l p róx im o dom in go  p or  
las cuadrillas de Cocherito y  Castilla. >

c,erta expectación entro los  allciona-
(,? á P l V 0-r  'o r e a r  al prim ero , quo no ha vuel-
n-bk, , v ],?r  ° ! 1  csta P ,aza después de la  co­gida 011 Valencia.

~  L a  Cámara do Com ercio d e  esta v illa  
Sin 1 ■ ayer para adoptar acuerdos re la ­
cionados con la reclam ación quo se ha de di- 
r ig ir  a l G ob ierno respecto de la  le y  d e l tim- 
Dre y  dc l im puesto do utilidades.
• 1 -Vi - 11 se ac0I'dó gestionar con e l com er­

c io  b ilba íno e l estab lecim iento do la  jornada 
continua, ó sea do nuevo de la  mañana & 
c inco de la tarde, con una hora para a lm or­
zar.—  Acha.

V A L E N C I A  
Medalla para el Rey. La huelga de los fundidores.

Aiocucion de los barberos. Los dos fracasados.
Impuesto sobre espectáculos

Á LAS 12,50 DE LA TARDE
En e l expreso ha llegado ol gobornador c i­

v il, siendo recib ido en la  estación p or  e l in te­
rino, e l a lca lde y  m uchos conspicuos dol par­
tido con servador en ósta.

E l Sr. González Núñez so posesionó inm e­
diatam ente de l m ando do la  provincia.

—  L a  Junta organ izadora dcl I V  centena­
r io  de esta U n iversidad  so ha reun ido csta 
m añana en la  sala rectora l, exam inando la 
m eda lla  do o ro  conm em orativa  d e  d icha ties­
ta  y  quo se destina á su presidento de honor, 
Don A lfon so  X H I.

P a ra  hacerle en trega de dicha m edalla  irá 
á M adrid una Comisión.

—  La liuclga de fund idores en h ie rro  si­
guo lo  mismo.

P a rece  que la  m ayoría  de los  huelguistas 
han buscado otras ocupaciones y  . que otros 
han m archado á Madrid, S ev illa  y  Barce­
lona.

Es de ad vertir  que, á consecuencia de esta 
huelga, en los  demás ram os do h ie rro  sólo se 
trabaja  tres días, y  que hállanse amonazados 
de quedarse sin traba jo  m ás d e  1.500 obreros.

—  Los  dependientes do barberos y  pelu­
queros han publicado una alocución d irig ida 
á lo s  d e  toda España, rogándoles que no von- 
gan  á V a lencia  on busca de trabajo porquo 
con tribu irán  á la  ruina do todos, en v ista  de 
las críticas circunstancias p o r  que atravie­
sa e l o fic io  en Valencia.
_ —  E l Noticiero, tratando do la  cuestión p o ­

lítica , d ice que en la situación actual hay dos 
fracasados: S ilv e la  y  Maura. D o l p rim ero  dico 
que está agotado, y  dc l segundo que se ha he­
cho antipático á todo ol mundo.

Añado quo quien cuenta con más simpatías 
para reconstitu ir e l partido conservador es 
e l m arqués de P ozo  Rubio, si logra  ol apoyo 
d e  P ida l, Gasset y  otros prim ates conserva­
dores.

—  L a  cuestión do las basuras sigue sin re ­
so lver.

V a lencia  está con vertida  en un co losa l ba­
surero.

—  P o r  av iso  de l a lca lde los em presarios 
de espectáculos públicos em pezarán mañana 
á satisfacer e l im puesto do 5 p or  100 estab le­
c ido p o r  e l Ayuntam iento.

D icho im puesto so efectuará pegando un 
se llito  á cada localidad, lo  cual será m olesto 
para los  espectadores, y  nada tendría de ex­
traño que orig inase algún con flic to—  Bonet.

T I E N E

L la m ó  ayer tarde la  atención pública y  se 
ha celebrado mucho, un ómnibus que ha 
atravesado la Puerta  del Sol y  las calles p rin ­
c ipales, lle van d o  en la im peria l banderas es­
pañolas y  francesas y  una docena de mucha­
chos cubiertos las cabezas con pañu olosy los 
o jos  con grandes gafas, á im itación do los 
autom ovilistas.

Resultaba una graciosa caricatura do la  ca­
rro ra  París-Madrid.

G A C E T A  D E  Ü O - S T

Presidencia.—Reales decretos resolviendo competen­
cias do jurisdicción.

Guacia y J u s t ic ia .— Orden resolutoria de un recurso 
gubernativo promovido por el notario D. Pedro Pascual 
do Areitio contra la negativa del registrador do la pro­
piedad do Guernica á inscribir una escritura do cancelación 
de Hipoteca.

Hacienda.—Banco de España. Llamamiento de pago do 
intereses de las Obligaciones de la Diputación provincial 
de Madrid.

Goheknackís. — Keal decreto autorizando al ministro 
para presentar S las Cortes el proyocto do reforma do las ¡ar Municipal y Provincial quo so inserta, á continua-

I n s t r ü Cc k5n  p ú b l ic a .— Real ordon nombrando catedrá­
tico de Técnica Mierográflca de la Universidad Central á 
D. José Madrid y Moreno.

Agricui.tcüa. — Aprobando la nuova organización de 
trenes que para las líneas de Levante, Andalucía y Extre­
madura lia formulado la Compaiíía de los Ferrocarriles de 
Madrid, Zaragoza y Alicante.

—Concesión á D. FelipeTérez para explotar aguas sub­
terráneas cn el barranco de San André3.

E L  T I F U S
En e l H osp ita l ep idém ico han ingresado 

sois en ferm os m ás d e  tifus, quo son:
Un n iño procedente d e l A s ilo  de l Cerro; 

dos hom bres de las Casas do S ocorro  dc Pa ­
lac io  y  Un iversidad  y  o tro  d e l H osp ita l g e ­
neral.

Con los  en ferm os ingresados an terio rm en­
te, e l to ta l es do 106.

H an fa llec ido  dos y  han sido dados de alta 
cinco.

Quedan 99 en e l Hospital.

CUESTIONESJUNSCIPAIES
El em préstito

Desdo liace m uchos años, todos los  hom ­
bres  públicos que han desem peñado la  pres i­
dencia de l Ayuntam ien to de Madrid, han con­
s iderado com o uno do los  má3 capitales p ro ­
blem as á reso lve r  e l re feren te  a l em préstito 
m unicipal. P e ro  ya  sea p or  e l escaso tiem po 
do perm anencia en  e l cargo, y a  p o r  las g ran ­
des d ificu ltades que lle va  consigo empresa 
tan arriesgada, lo  c ie rto  es que, dem ostrada 
la  necesidad dosde la época del conde do R o ­
m anones, han transcurrido m uy cerca de diez 
años y  e l prob lem a continúa sin solucionarse.

E l em préstito  m unicipal, com o m ed io  para 
la  unificación do las c in co  deudas que, em iti­
das á d iversos tipos y  con distintas clases do 
intereses, gravan  el presupuesto d e  la V illa  
y  com o e lom ento indispensable para acom e­
te r  las obras do saneam iento, higienización, 
salubridad y  ensanche de las v ías in teriores 
de la  capital, a l p rop io  tiem po que solucionar 
la  cris is  ob rera  quo se avecina, es de urgente 
solución.

N o  se puede consen tir quo corran lo s  años 
y  se sucedan los  presupuestos m unicipales 
sin quo e l Ayuntam ien to so preocupe en 
transform ar e l suelo y  subsuelo d e  Madrid, 
ev itando que continúen sin alcantarillado! 
sin co lec to r g en era l en la  N ecrópolis , sin A s i­
los, sin m ataderos, sin  m ercados de ganados 
sin Casas de Socorros, sin tuberías acond icio­
nadas para e l transporte en buenas condi­
c iones d e l agua de los  v ia jes  antiguos, sin los 
serv ic ios  que son de  indispensable necesidad 
á una pob lac ión  de 60 0.00 0  habitantes, y  que 
adem ás es la  cap ita l de España.

Gasta la  C orporación  m unicipa l, anual­
m ente, 431.846 pesetas en a lqu ileres  do loca ­
les, donde se hallan  instalados de m anera in ­
adecuada y  en  condiciones higién icas v e rd a ­
deram ente vergonzosas la  m ayor parte d e  las 
Tenencias de A lca ld ía , Juzgados m unicipalos
PllBOP /í A C)nnn«M/>>. a »  J   ̂ - — G 0nC Í Í OS ^Casas de Socorros, serv ic ios  do in  
todas las Escuelas públicas, y  seguram ente 
quo en un par de años y  con m enos d inero 
del que represen ta e l a lqu iler, cap italizado á 
un 4 p or  10 0 , podría  tenor, de la  propiedad 
do la  V illa , espléndidos loca les  dondo insta­
la r  d ichos servicios.

Im p ortan  los  intereses y  am ortización 
anual do las c inco deudas m unicipales pese­
tas 5.275.634, pagándose hasta in terés de l 6  
p or 1 0 0  com o los  de l em préstito  d e l año 61, y  
seguram ente que acom etida la  operación  del 
em préstito  m unicipal ahora que el Ayunta­
m ien to satisface puntualm ente todas sus obli- 
«acionos, sin déficit sus presupuestos, el capi

tal acudiría confiadam ente y  e l em préstito 
podría rea lizarse cn buenas condiciones.

E l actual a lcalde, según nuestras noticias, 
ha estudiado m uy detenidam ente ol asunto, 
consultando su proyecto  de em préstito con los 
m inistros do H acienda y  Gobernación; pero 
si n o  estam os equivocados, ol proyecto  del 
marqués de Pnrtago m orirá  en flor. Parece 
que la  baso do la  operación se encuentra on 
la  reducción de 2 .0 00.000  do poseías de l cupo 
do Consum os y  1  dcl contingento provin- 
'Cifrir s irv iendo los  3.000.000 do garantía para 
e l pago ele intereses y  am ortización en tre in ­
ta años do 50.000.000 de pesetas.

N o  es de suponer quo e l m arqués de P o r ­
tago crea en la  posib ilidad  do que ol Estado 
renuncio p o r  m ed io do una le y  á esos 2 .000.000 
d e l cupo de Consumos, y  la  D iputación al 
1 .000.000 d e l contingente.

Y  se haco preciso quo esta cuestión quedo 
inm ediatam ente p lanteada y  m uy pronto re­
suelta, si so qu iere  que e l Ayuntam iento 
atienda p ron to y  bien á las necesidades pen­
dientes.

EXTRANJERO
TELEGRAMAS DE LA  AGENCIA FABRA

Poa* Isa m a ñ a  im
i.iHboa 28 ( i  m.)—La Reina doña Amelia lia re- 

gres ¡do á esta capital procedente ile París.
iisii nos A ires us.—Continúan siendo muy feste­

jados los delegados chilenos ei; osta capital.
Los marinos argentinos ofrecieron ayer un al­

muerzo en ol arsenal á sus compañeros los chi­
lenos.
_ Por la tarde se celebró una gran fiesta marítima, 
á la que asistieron las damas más distinguidas de 
la sociedad argentina.

Por la noehe se celebró una función teatral de 
gala on honor de los delegados chilenos.

í ’ n le rin o  as.—Se ha verificado una reunión á la 
quo han asistido 3.000 estudiantes, acordándose en 
ella declarar quo los sucesos de Inspruek constitu­
yen un borrón para Austria.

Después organizaron una manifestación quo se 
d irig ió al consulado do Austria, delanto del cual 
quemaron euatro banderas austríacas 6 hicieron 
otras demostraciones de hostilidad contra dicho 
Imperio y  dieron vivas á Trento y  Trieste ita­
lianos.

Por último, invitaron los estudiantes á los ve­
cinos de Palermo á quo engalanaran los balcones 
de las casas con colgaduras de colores nacionales

D I ¡  M A R I N A

LOS SARGENTOS DE INFANTERÍA
En punto íí personal subalterno do la A r ­

mada, una de las cuestiones en que prim ero  
deb ió  fija r  su atención el Sr. Sánchez de Toca  
a l encargarse de la  cartera de Marina, fué sin 
duda la situación anóm ala do lo s  sargentos 
p rim eros  de In fan tería  do M arina y  la  p rete­
rición  y  o lv id o  en que so tenía á la  clase, con 
absoluta fa lta  do equidad.

Pudo averigu ar tam bién que constituían 
una clase excepcional en los  Institutos ar­
mados, p o r  haber sido suprim idos sus sim i­
lares en e l E jérc ito  dosde 1886; recordó  sus 
grandes serv ic ios  cn las guerras coloniales; 
supo quo p or  éstos habían sido ascendidos 
en 1896 á la  clase de a lféreces do la reserva 
disponible, no y a  muchos do dichos sargon- 
tos p rim eros, sino bastantes segundos, do 
con form idad con  lo  hocho en e í ram o de 
Guerra; supo sin duda con asom bro que, r i­
g iéndose la  M arina p or  las m iomas ordenan­
zas y  los m ism os reg lam entos tácticos que el 
E jérc ito , los  sargentos do la  A rm ada no  tie­
nen puesto señalado en form ación  n i en la 
guarn ición  do buques, y  que, sin embargo, 
subsisto la claso, procedente de una Acade­
m ia espocial, con dilatados servic ios casi to ­
dos sus ind ividuos y  con hojas de servicios 
q ije  registran grandes penalidades y  su fri­
m ientos p o r  la  Patria .

Pudo tam bién enterarse e l Sr. Sánchez de 
T oca  de que los  citados sargentos habían so­
licitado la  supresión do la  clase y  su pase á 
la  escala do reserva  d isponib le, con e l em pleo 
de alféreces, m edida con la  cual, no solam en­
te no  resu ltaría gravam en para e l E rario , siuo 
una econom ía positiva , com o dem ostraron 
hace mesos algunos periód icos; p ero  sabría 
también a l m ism o tiem po que la  solicitud 
había tropezado con in fo rm es  do Juntas d ifl- 
cu ltativas y  había sido nogada on ú ltim o tér­
m ino, aduciéndose razones quo no lo  eran y  
excusas económ icas, cien veces destruidas 
con los números.

Recordam os una vez  m ás á este propósito 
quo e l T eso ro  abona h oy  á los  sargentos por 
pres, pan, prem ios, arm am entos y  otros ex ­
trem os, 153.6-56,73 pesetas.

Com o ofic ia les  de la  escala de reserva les 
abonaría 143.657,60 pesetas.

Con e l ascenso tendría, pues, una econom ía 
positiva  de 10 .0 0 0  posetas.

Entonces fué cuando, sogún in form es d ig ­
nos de todo crédito, el m in istro, in terrogado 
sobro c l asunto, d ió la  razón á los  sargentos 
y  anunció quo en b revo  quedaría triunfante 
la  ju stic ia  d e  su causa. ¿Cómo, pues, han po­
d ido transcurrir meses sin cum plir e l señor 
Sánchez de T oca  su promesa?

Nosotros nos atreveríam os á sospechar que 
a lgo  lia  tratado de hacerse; quo acaso alguno 
do los  organism os burocráticos,con hábil juo­
g o  para apartar la  atención de lo  principal 
pudo p ropon er ó  preparar un p royecto  para 
e l ascenso de varios  sargentos á «suboficia­
les»^ p royecto  que crearía  una clase nueva on 
e l E jérc ito , quo fracasó anteriorm ente varias 
voces en e l Pa lac io  de Buenavista y  que su­
pondría e l aum ento innecesario do unas 
m il posetas p o r  cada uno do los  ascendidos 
en vez  de la  pos itiva  econom ía que podría ob­
tenerse con  e l pase do los  m ism os a la  escala 
de resorva. P e ro  tam bión croem os quo, de 
con firm arse esta suposición nuestra, habría 
tropezado con la  justificación  y  ol in teligente 
ce lo  de l m in istro, quien no habría vacilado 
en pon er un Visto a l proyecto.

¿Cómo, pues, no acom eto resueltam ente el 
Sr. Sánchez de T oca  lo  que conceptúa un 
acto de justicia? H oy, con las Cortes abiertas 
y  la  op in ión  á su lado en esto asunto, e l p ro ­
cedim iento no podría  ser más sencillo.

S i reconoce quo la  organización y  lím ite  
de la  ley  re la tiva  á la  escala de reserva dis­
pon ib le no  p erm ite  su am pliación  sin una 
nuova ley, nada m ás sencillo  quo la  presen­
tación de o tro  p royecto  leg is la tivo , autorizan­
do e l paso á dicha escala do los  cien in d iv i­
duos quo pertenecen á la  clase de sargentos 
prim eros.

S i se reconoce la  justicia  y  perfecto  dere­
cho con quo éstos aspiran á no constitu ir una 
clase excepcional en e l E jército , nada más 
lo g ico  que inc lu ir cn la  nueva loy  la suin-e- 
sión._

A s í se ev itaría  la  concesión de prem ios one­
rosos á las clases actuales; la creación de otra 
nueva que á nada responde: una regu lar e co ­
nom ía con relación  a l presupuesto vio-ente y  
de mucha entidad con arreg lo  al proyocto de 
suboficiales; la observación de las Ordenan­
zas, que señalan á  los  sargentos las funcio­
nes quo pudieran encom endarse á la  nuova 
clase, y, ante todo y  sobre todo, ol cum pli­
m ien to de una le y  lógica; la  supresión de la 
claso excepcional y  d e  otra  le y  m oral, la  nro- 
teecion debida p o r  e l Estado á unos léalos 
serv idores  encanecidos en su defensa y  que 
nunca han escatim ado v e r te r  su sangre a llí 
donde lo  reclam aban o l honor de la bandera 
y  e l honor de la  Patria.

EL PRINCIPE ENRIQUE DE PRUSIA

i
Esta mañana, á las ocho, ol P rín c ipe  Enri- 

ue do Prusia y  su séquito ha estado on el 
am pam ento de Carabanchel.
E l P rín c ipe  alemán ha ido acompañado ñor 

e l R ey, e l P rin c ipe  de Asturias, todo e l Cuar­
to  m ilita r  de S. M. y  e l escuadrón d e  la  Escol­
ta Real.

üna vez en Carabanchel los aa gustos per- 
,«J sonajes, revistaron ias fuerzas que acampan

en dicho punto, regrosando á M adrid á las 
onco m enos cuarto.

Con ob jeto do in corporarse á la  escuadra 
quo manda, e l herm ano dol E m perador Gui­
llerm o, term inada la m isión do saludar p er­
sonalm ente á la Rea l fam ilia , osta ta rde , á 
las siete y  diez minutos, saldrá con dirección 
á V igo.

A  despedir a l augusto v ia je ro  bajarán á la 
estación e l Roy, e l P rín c ipe  de Asturias y  toda 
la  alta servidum bre palatina; e l G ob ierno y  
las autoridades de Madrid, tanto c iv iles  com o 
m ilitares, así com o e l escuadrón do la Escolta 
Roal.

Una com pañía do In fan tería , con bandera y  
música, y  un zaguanete dcl Cutirpo do A la ­
barderos bajarán también á los andenes de la 
estación para ren d ir á las augustas personas 
los  honores correspondientes.

EL DÍA EN PROVINCIAS
DE NUESTROS CORFiESPONSALcS 

Agitación de pescadores. Temiendo un conflicto 
F e r r o l  2 8  (7 m.)

Los  pescadores de todos los  puoblos de 
esta ría han acordado, no v o lv e r  á salir al 
m ar hasta conseguir quo los  vaporos quo se 
dedican á la pesca cn la  altura, utilizando el 
aparejo denom inado bou, no entrón en oste 
puerto.

Los  pescadoros ostán excitad ísim os y  se 
hallan preparados á ev ita r e l desem barco do 
mercancías.

Las m ujeres de los pescadoros vendrán al 
F e r ro l á p roh ib ir  la  ven tado  pescado on caso 
de quo consiguiesen desem barcarlo.

Las autoridados de Marina proh ib irán  los 
atropellos, siem pre que los  franceses satisfa­
gan los derechos de Aduanas.

Con objoto do ev ita r conflictos graves, so 
trata dc que los  buques franceses no entren 
en el puerto.— Noisidio.

La trata de blancas
F erro l 28 (6 m.) 

Las damas de la buona sociedad fcrro lana  
se reunieron ayer bajo la  protección dol a l­
calde, acordando constituir la  Junta del pa­
tronato do trata de blancas.

Con tal ob jeto  se arbitran recursos, acu­
diendo, entre otras porsonas, á S. A . la In fan ­
ta Isabol.

E l obispo do la  diócesis y  la  Diputación 
p rov inc ia l también han sido solicitados con 
e l m ism o objeto.

L a  idoa ha sido excelentem ente acogida 
p or  todo F erro l, y  las damas son m uy fe lic i­
tadas.— Noisidio.

Las huelgas de La Unión
C a r ta g e n a  2 8  (6,15 m.) 

Las oporaeionos de descarga d e  vagones do 
m inera l se efectúan on estos m uollos sin in ­
cidentes, protegiendo los  trabajos la  fuorza 
pública.

Esta detuvo ayer á los huelguistas quo han 
e jerc ido coacción, amenazando á los  trabaja­
dores.

Los  vagoneros de L a  Unión, quo h icieron 
causa común con sus com pañeros de Carta­
gena, se muestran intransigentes.

Han tratado de paralizar los trabajos quo 
ofectuán los descargadores no asociados en 
c l estrecho San Ginés los  Blancos.

Las autoridados lo han im pedido y  los  huel­
guistas han apedreado á los trabajadores.

lin a  piedra alcanzó al cabo do lá  Guardia 
c iv il,  sin consecuencias desagradables.

So ha dado una carga, d isolviendo los  gru ­
pos.— Campillo.

Destitución de alcaldes
P a lm a  28  (5,15 m.) 

Com o .telegrafié, e l gobernador ha conse­
gu ido lo  que so proponía, ó sea m andar un 
delegado á la  v illa  do Pollensa.

E l alcaldo lib era l D. Miguol L lo v e ra  ha sido 
destituido.

E l de legado fo rm ó  expediente. E l goberna­
d or  fa lló  destituyendo al alcalde, quo os muy 
apreciado p or  todo ol puoblo 

D ícese que el gobernador trata do destituir 
también á los alcaldes de Caitpanet y  Puebla.

L a  opin ión im parcia l censura al goberna­
d or  por v o lv e r  con sus amaños á los  tiem pos 
antiguos.— Vises.

Otro caso de blgania
M á l a g a  2 8  (10  m .)

Ha com parecido anto la  Audiencia Manuel 
G uerrero Lóp ez , acusado dol de lito  de b i­
gamia.

D icho señor contrajo matrimonio con M a­
nuela Contreras, marchando áCuba.

A l  regresar se casó con Carmen Torres .
E l fiscal p ide se lo im pon ja  la  pena de 

ocho años do prisión.
Un herm ano dol procesado s irv ió  de pa­

drino en e l p rim er m atrim onia 
Un testigo dol sogundo ocupi ol banquillo 

com o cóm plice.— Altolaguirre.
Un torero muerto 

. , . . .  Zaragoza28 (2,25 m.)
A  la  una y  vein tic inco do osti m adrugada 

lia fa llec ido  ol n ov ille ro  Ignacio Lara, grave- 
m onte herido en la  corrida  del ú ltim o do­
m ingo.

Rodeaban el lecho una hermana do la Ca­
ndad , e l banderillero  Sordo y  algunos tore­
ros  aragoneses.

Las últimas palabras que pronunció fueron 
do recuerdo para su madre.

Se ha te legra fiado la  desgracia á Fuentes, 
que es ol que le  había apadrinado, y  por cuya 
recom endación toreó la  corrida 

L a  Em presa de Zaragoza costeará o l entie­
rro .—  Mompeán.

Dos desgracias 
rr * „ Orease _
j j  n tren de m ercancías arroll- 

mon do Barco á un m endigo lia  
na i, natural y  vecino de Petín , re¡,u. l.....'.v' w „  
la  cabeza destrozada y  otras gravísimas heri­
das on distintas partes de l cuerpo .1

ru é  auxiliado do prim era  intención por 
los lacu ltativos, ingresando en el Hospital en 
estado agonizante.
, ~  Un lab rador de l pueblo de íca , llam a­

do Rom án Lorenzo  Iglesias, ha tenido la des­
gracia  do caer en un pozo quo m ido 25 m etros 
de profundidad.

Fué extraído en tan gravo estado, que no 
pudo rec ib ir  lo s  Sacramentos. '

E l abad de la  parroqu ia le  administró la 
ex trem a u n c ión —  Neira.

En honor de la escuadra alemana 
_  , _ , V igo  28 (7,40 m.)
ü n  la finca denom inada Bella-Vista, p ro ­

p iedad del marqués de Elduayen, so celebró 
un Garden P a rty  en  honor de los oficiales de 
la  escuadra alemana, orgadizado por e l Ca- 
sino.

D ioso un gran  baile, que amonú 
bandas de música dol regim iento de 
la  municipal.

A l  anochecer fueron  iluminados los ja rd i­
nes con fa ro lillo s  á la  venociana, sirviéndose 
refrescos, licores y  pastas, dándose v ivas  á 
España y  a Alemania.

L a  concurrencia fué m uy numerosa.
La fiesta resu ltó espléndida, term inando á 

las diez de la  noche.
U " ?  , B0 celebrará á bordo del acorazado 

H ntelsbach una com ida oficial, á la  quo asis­
tirán las autoridados do Marina, civilos y  m i­
litares.— Varete.

La señora de Burguote. El entierro 
. , , Ib iza  28 (6 m.)

A y e r  tuvo Jugar e l entierro do la  señora de 
Burguote, que fué una espontánea y  grand io­
sa m anifestación de dutdo en osta poblaoión.

L os  buques pusieron las respectivas ban­
deras á m edia asta, asociándose a l duelo g e ­
neral.— D irector del Correo de Ibiza.

Mercados
V a l l a d o l i d  2 8  (11,40 m .)

Trigo , 45,50.—Conteno, 32,75.-Cebada, 27.—  
Avena, 2 1 .— Garbanzos superiores, 1 6 0 . — 
Idem  regulares, 136-—Idom  medianos, 140.— 
Aceite, 60.—V ino blanco, 40.—V ino tinto, 39.
Gutiérrez.
Por culpa de los franceses. Huelga de pescadores

F erro l 28.
bo lian declarado en huelga todos los  pes­

cadores do los  puoblecillos próxim os, fun-

que á los franceses so les con^ 
> de aparejos prohibidos, con gran

dándose en 
siente ol uso 
daño de los  españoles.

Las m ujeres de los  pueblos vendrán al F e - ’ 
r r o l para e v ita r  quo los  franceses vendan el 
pescado. ,

So temen desórdenes, p o r  lo  cual se l ia »  
adoptado algunas precauciones. — Mencheta.

S O  L E I A
DIA 27

7fi 45 
70 05

7C .¡5 
70 45 
70 50 
70 00 
70 00 
70 00 
70 00 
70 00

73 25

70 50 
70 70

70 i 
70 ! 
70 ¡ 
70 I 
70 I 
70 I 
70 I 
70 I

80 00
90 05 
ÍI6 05 
90 05 
SO 05 
90 10

73 50

FONDOS PÜ 3U IC 0S
4 ron 100 PERPETUO INTERIOR

Fin corriente.............................
Fin próximo..............................

A l contado.
Sorie F de 50.000 pta3. nominales......

» E de 25.000
• D de 1-2.500
» C do 5.000
. B d>
» A d
• O y H de 100 y 200 nominales......

En diferentes series........................
5 I'OK 100 AM0RT1ZABI.E

Serio F de 50.000 ptas. nominales......
» E do 25.000 • * ......
• 1) de 12.500 • » ......
» C dO 5.000 » » ......
• 1¡ do 2.500 . » ......
• A do 500 » » ......

En diferentes serios. .....................
AYUNTAMIENTO ¡>E MADRID

Obligaciones de 250 pesetas...............
Idem do jirlangor y C.“ ...................

por resultas ...................
por expropiaciones on ol interior.

OTROS VALORES
Obligaciones Diputación provincial.....
Acciones dol Banco de España............

• » Hipotecario........
* * Castilla.............
'  • Hispanoamericano

■ Español de Crédito
Cédulas hipotecarias al 5 por 100........

* al 4 por 100.........
Acciones de la Compañía A. de Tabaeoa.

Ferrocarriles Norto do España.
• Unión Española de Explosivos.
* S. Eléctrica de Chamberí......

Obligacionos Idem Id...-....... .......
» Madrileña de Electricidad.
’  F. C. Valladolid á Ariza...

CAMBIOS SOBRE EL EXTRANJERO 
Par¡3 á la vista..............................
Londres á la vista..........................

Un el coito.—Cierre do última llora: Fin corriente, 78-00. 
papel.—Fin próximo, 70-75, «Uñero.

BOLSA DE BARCELONA 
Cierre oficial: Barcolona 28 (10,50).—Interior, fin do mes 

70-45. — Amoriizable, 5 por 100, 95-95. —Nortes, 59-95.- 
■3, 95-10.—Orenses, 09-00.—Aimansas, 000-00.—Ca- 
, 03-00.—Francos, 00-09.—Libras, 00-0S.

Ultimo3 cambios: üarcolona 28 (17,05).—Interior, fln do 
mes, 70-75.—Amortizablo, 01-00.—No.tes, 00-uj.—Alican­tes, 00-00.—Orensos, 00-00.

■BOLSA . DE .BILBAO
7)o nuestro scrvich partteulár. -Bilbao 28 (12,40). -Tnto- 

"" 00—Amortizable, 00-00. — Explosivos, f/M-01.— 
> España,000-00.—Altos hornos de Vizcaya, 241-00. 
Bilbao, COO-OC.—Forrocarril Tudela-Bií’oao, (pri- 

Idem íd. (segunda serio), M0-09.~-Fo-

488 00

189 00
103 20 
101 05
435 50

107 00

30 25

DÍA 28

489 00

137 50

101 10 
437 00

34 30

mera serie), 000 00.-
rrocarril Asturias, Galicia y León (primera sorie),09-00. — 
Compañía Alliemoyer, 00-00.—Aurora, 92-00.—Tranvía Bil- 
bao-Duranjfo, 000-00.—Ayuntamiento Bilbao, 01-00. -Ito- 
smeras, 153-75.—La Polar, 000-00.— Papelera, 00-00.—Ban­
co Vizcaya, 000-00.—Ferrocarril Norte, 00-00. -Fraíleos, 
30-50. -Libias, 34-30. 1

Telefonema de l>. Mama. — Bilbao 28 (IB,00). —Interior, 
CO-OO. — Amortizable, 00-00. — Explosivos, 298. — Aurora, 
92-00. Banco Vizcaya, 000-00—Resineras, 153-75.-Altos 
hornos, 242-00.—La Polar, 000-00.

BOLSA DE PAR/S 
telegrama de L. twchcsi.--Paría 28 (3,53 t.)-F.xtario. 

89-70.—3 por 100 francés, 98-05.-5 por 100 italiano, 000.- 
Argentino 1890, 79-50.—Argentino 1900 , 00-00.—Brasil 4 
por 100, 78-00.—Portugués, 32-00.—Turco C., 32-90.—Río- 
tinto, 1.210.—Norte3,207.—Alicantes,332.—Andaluces. ISO. 
—Tabacos filipinos, 000.—Metroplitano, 618.—Biasil,5 pot 
!o2’ ;,''l!T., |ored. 76.—De Boers, 513. -East Iiand, 
190.—Geduld, 174.—Goez, 000.—Goldliels. I80.-Ranfon- 
tem,00.—Rand-fttinos, 202. Robinson, 267.—Village, 214.

; (6 ,1 0  m.) 
i en la esta­
llado Apoli- 

ltando con

l iz ir  
le  M

ron  las 
urcia y

S e n a d o

LajsesSóst
Abrese la  sesión á las tres y  diez, bajo la 

presidencia d e l Sr. Azcárraga.
En la  Cám ara ocho senadores.
Lóense y  se aprueban sin discusión e l acta 

de la  an terio r y  e l dospacho ord inario.
M ientras tanto e l núm ero de senadores sa 

e leva  á doce.
En e l banco azul los  Sros. A llendesalazar, 

banchez de Toca, Abarzuza y  .Rodríguez San 
Pedro.

E l Sr. Danvila d ice que a l encontrarse anto 
las 24 bases dcl p royec to  ayor le íd o  p o r  ol 
s r . Maura, nota con disgusto que existen an­
tecedentes de l Sr. Maura (1902) y  de l Sr. Sil- 
v e la  (1904), que ahora ni so han tonido en 
cuenta. La lectura do ayer dom uestra quo no 
ha habido ni operaciones qu irúrgicas do laa 
an torior mente reclam adas p or  ol Sr. Maura y  
p o r  e l señor prosidento del Consejo.

Mo prom oto hacer la  crítica de ese p royec­
to, y  daré soluciones á é l más conservadoras 
que las d e l soñor m in istro dc la  Gobernación.

P ide para esa campaña que de Gobernación, 
se le  faciliten  cuantos trabajos existan sobro 
d ivisión territo ria l ó  la declaración de quo 
alb no se han hecho ningunos.

Tam bién  deseo que so m e dé una estadísti­
ca de los  Municipios, que está im presa en e l 
p rop io  m in isterio  en e l tom o 1 .° del lib ro  
hecho sobre esa m ateria p o r  Sr. G roizard: 
datos estadísticos de l estado económ ico dc los  
Ayuntam ientos; e l expediente instru ido para  
la  redacción do las 24 bases del p royecto  ayer 
le ído, con todos sus antecedentes, y  una re la ­
ción do las uniones m unicipales ó  mancom u* 
nidades. Me ‘p rom eto— dicc —  im pugnar esa 
reform a.

A  todos esos ruegos y  observaciones d e l 
br. D anvila , contesta e l señor m in istro de 
Marina diciendo quo e l Sr. D anvila  110 ha 
oído ayer bien a l Sr. Maura. Este proyecto  
de l Sr. Maura ha sido conven ientem ente exa­
m inado y  aun lam inado p or  ol Consojo do 
m inistros. P o r  la  ín do le  m ism a del p royec­
to —ya lo  d ijo  e l señor m in istro do la  G ober­
nación— aspira e l G ob ierno á que en é l coope­
ren  todas las op in iones y  todos los partidos.

Prom eto, en fin , que vendrán  á la  Cámara 
los  datos pedidos p or  e l Sr. Danvila.

R ectifica  éste d ic iendo que é l no oyó  decir- 
a i Sr. Maura que fuera su p royecto  obra quo 
debiera  tener carácter nacional. -Lam en tasa' 
do que e l p royecto  no acom eta la  necesidad.

Sor todo el m undo sentida, de separar on los  
.unicipios la  po lítica  de la  Adm inistración,
Rectifica  e l Sr. Sánchez de Toca, abundan­

do cn varios  d e  los  razonam ientos expuestos 
ayer p o r  e l Sr. Maura. !

E l señor marqués de Perijáa lam éntase de la 
reven ta  d e  b ille tes  do lo tería  p o r  personas 
quo n i son ancianas n i im podidas. P ido  que so 
cumpla la le y  quo r ig e  sobre e l particu lar 
que im pide la  prim a, y  ob liga  á lo s  adm inis­
tradores á que luego de expondidos todos sus 
b ille tes  reco jan  y  vendan los  quo oxistan en 
poder de la  reven ta  nom brada logalm ente.

P id e  que se m odifique la instrucción del 
ram o do Loterías proh ib iendo la  reventa en 
las grandes capitales, y  quo m ientras tanto 
exijan  los  agentes de la  autoridad e l cum pli­
m ien to de los acuerdos quo rigon  011 la m ate­
ria.

Contesta e l señor m in istro de Hacienda, quo 
em pioza saludando á los  soñores senadores; 
dice después que lo  ex ig ido  p o r  o l señor m ar­
qués entra más bien den tro  do las funciones 
do las autoridades locales: que ya hizo ruegos 
on ese sentido al señor gobern ador c iv il de 
Madrid.

Roctifica e l señor marqué3 de Perijáa, d i­
ciendo que e l Sr. R odrígu ez San P ed ro  dobo 
e x ig ir  do los  adm inistradores do Lo ter ía s  quo, 
cum plan e l precepto do la  instrucción quo 
ordena á los adm inistradores recoger do la 
reven ta  los b illetes, lu ego  de conclu ir la ven­
ta de los  suyos, y  110 hacer com o h oy  hacen, 
os decir, todo lo  contrario, pues dan á la re ­
venta décim os quo e llo s  debían vondor.

V u e lvo  á rectificar e l Sr. Rodríguez San 
Pedro.

E l señor conde de Casa Valencia pregunta a l 
señor m in istro do Instrucción pública s i tieno 
d inoro para adqu irir la casa do ia  In fanta, de 
Zaragoza, declarada m onumonto nacional.

Ayuntamiento de Madrid
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En caso negativo, si apadrinará un provocto 
de le y  p o r  é l presentado en anteriores 1 
laturas, concediendo a l G ob ierno un cn  a ese fln.

P id e  al m ism o que tom o precauciones para 
ev ita r  que salgan do nuestra Pa tr ia  determ i­
nadas obras do arte, pues hace poco salió do 
aquí, adquirido p or  un extran jero , un her­
m oso cuadro do Goya. Igu a l suerte co rrió  la 
casa del ilustre p in to r aragonés, adquirida

Íior un inglés, y  do la cual se han lle vad o  los 
rescos_quo la  avaloraban.

■ E l señor ministro de Instrucción pública con­
testa diciendo quo la  Casa d é la  In fan ta no 
es monumento nacional. Que es propiedad 
ae  un particu lar y  quo ol Estado no puede 
nacer nada p or  e lla , con gran  pesar suyo, 
cuando la A lham bra  y  otros monumentos de 
n o  m enos va lo r  artístico están sin la  debida 
atención y  cuidado p or  fa lta  de d inoro. En 
cuanto á la loy  de p roh ib ic ión  do enagenar 
obras de arte españolas, creo que aquí 110 
está la  opinión dispuesta para quo una ley  
en eso sontido tuviera  éxito.

R ectifica  e l señor conde de Casa Valencia la ­
mentando la respuesta del m inistro.

E l Sr. Danvila dico quo en la  quinta do 
G oya  había veinticuatro p inturas dol 'gran 
artista. Que trasladadas a l lienzo desdo los 
m uros p o r  Martínez Cubells, fuoron enviadas 
á  París, 011 efecto; pero quo desde a llí, y  do­
nadas p o r  sus propietarios, lo s  barones de 
E rla n ger  al G ob ierno español, cneuéntranso 
en e l Museo del P ra do  y  en la llam ada sala 
do Goya.

E l señor conde de Casa Valencia muéstrase 
sorprend ido agradablem ente y  absolutamen­
te rectificado.

E l Sr. Espejo anuncia una pregunta sobre 
intereses m ateria les do Segovia , y  e l Sr. Eche­
varría pide qúo so rem ed ie la  triste situación 
p o r  quo atraviesa la  M arina m ercante.

P id e  a l m in istro que d iga si las prom esas 
hechas sobre e l particu lar on o l discurso de 
la Corona tendrán ó  no cum plim iento.En caso 
-afirmativo, que d iga  a lgo  más do lo  que a llí 
se consigna. Es dep lorab le  que esté esa M ari­
na abandonada, en lo  que se re fie re  a l aban­
deram iento y  a l ro l.

El Sr. Sánchez da Toca contesta exponiendo 
que sus ideas en p ro  do la  M arina mercante 
son  b ien públicas. E xp lica  p o r  cuales causas 
Be abanderan, 110 m uy justificadam ente, en ol 
ex tran jero  barcos españoles. D iee que en el 
m in isterio do su cargo se tienen datos que 
prueban que la Mari 11a m ilita r juzga á la  m er­
canto com o su herm ana natural y  su podero­
sa auxiliar. Un proyecto  de rég im en  económ i­
co y  m ercantil dc la  M arina m ercante— dicc 
— im pone un m editado estudio y  110 se redac­
ta en seis artículos.

R ectifican  am bos oradores.
Juran ol cargo de senador los  Sres. C erve­

ra , conde de Peña lver, Lorenzana (m arqués 
do ) y  Ordóñez.

O r d e n  d e l  d ía  
E ! Senado pasa á reunirse en Secciones. 
Reanúdase la  sesión á las cinco y  diez.
Se da cuenta del resultado do la reunión dc 

Secciones y  dc haber presentado á la  Com i­
sión de actas docum entos algunos señores 
senadores, se decla ra  urgen te la discusión de 
va r io s  dictám enes de actas y  se levan ta  la  
cesión.

En lo s  p a s illo s
D e acuerdo m ayoría  y  m inorías, han sido 

e legidas nueve Com isiones, entro ellas las de 
carácter perm anente, con  la  so la  excepción 
d e  la de actas.

H e  aquí las m ás im portantes y  los  nom ­
bres  de las personas que Jas form an:

Del Mensaje.—Conde do Tejada  de Valdose- 
ra , Ugarte, Sánchez A lbornoz, G arcía R om e­
r o ,  conde do Peña R am iro , M ontejo y  barón 
d e l Castillo de Chirel.

So constituyó en seguida, nom brando pre- 
«idon to a l condo do Te jada  de Valdosera y 
secretario a l Sr. G arcía Rom ero.

Esta Com isión se reu n irá  mañana para r e ­
dactar e l dictam en y  presentarlo inm ediata­
m ente á la Mosa de la  Cámara.

De Presupuestos.— Conde do V ilches, Arra- 
zo la , A lva roz  G u ijarro , T o r ro  V illanueva , 
U garte, Som prún, conde dc la  Viñaza, Rodrí-

fuoz R ivas, M orales (D. Gustavo), Hernández 
aj arnés, Landecho (D. Lu is), Luaces, barón 

d e l Castillo  de Ch irel, Bushell y  García L o ­
mas, m inisteria les; G u llón  <D. Eduardo), N ie ­
to , R anero y  Garzón, libera les ; Muñoz (don 
Julián ), canalejista, y  conde de Vilana, tetua- 
nista.

P res id irá  la Com isión e l Sr. Ugarte. 
Reforma, da administración local.— Lastres, 

H inojosa, marqués d e  P ida l, A rrazo la , Díaz 
Cobeña, M ontejo y  marqués de Ibarra .

Tam bién  se ha constitu ido esta Comisión, 
nom brando presidente á P ida l y  secretario á 

jb a r ra .
Vagancia da. los niños.— Lastres, Albornoz, 

Luaces, marqués d e  Ivanrey , García Rom ero, 
Jbarra (D. Eduardo) y  González Vallarino.

So constituirá mañana.
De gobierno interior.— Ugarte, Santos Guz- 

¿nán, conde d e  M ejorada y  marqueses de Val- 
deiglosias, Tavara, Ib a rra  y  Castellones.

Tam bién  so d ió  cuenta de lo s  dictám cnc 
favorab les  em itidos p or  la Com isión do In ­
com patib ilidades á fa vo r  d e  lo s  Sres. G il 
(D. Gum ersindo), P r ie to  y  Caules y  conde de 
Maluquer.

Y  no  habiendo otros asuntos de qu e  tratar, 
se levan tó ls  sesión.

En ío s  ¡pasillos
L o s  senadores y  diputados valencianos, 

presid idos p or  e l señor m arqués de V illagra - 
cia, han vis itado al m in istro do Gracia y  
Justicia para inv ita rlo  á que vaya  á la  inau­
guración  o fic ia l de la  nueva Cárcel M odelo, 
y  de paso estudiar sobro e l terreno ol añejo 
p royocto  de traslación de la  actual ru inosa 
Aud iencia  a l ed ific io  denom inado Aduana, 
con vertido  h oy  en  Fábrica de Tabacos.

E l Sr. Dato ha acogido con gran  benevo­
lencia á los  com isionados, o frecién do les  m ar­
char á aquella cap ita l den tro  do tros ó  cuatro 
días, m ostrándose dispuesto á secundar efi­
cazm ente sus deseos.

M

Asegu ra  e l m inistro*dé Marina que e l p ro ­
yecto  de construcción de A rm ada será p re ­
sentado á las Cortes antes do las imperiosas 
vacaciones veraniegas.

En atención á que h í petición  do audien­
cias públicas aumenta do día en d ía  011 la 
Com isión de actas, ésta, para ev ita r  que se 
p ro lon gu e demasiado la  term inación do su 
lab or y, p o r  consiguiente, la  constitución del 
Congreso, ha acordado ce lebrar vistas por 
mañana y  noche, convin iendo en ve rifica r  
p o r  la  tardo sus reuniones ordinarias, 011 vez 
dc las d iez de la  mañana com o hasta aquí. , 

Esta dob le  lab or de vistas públicas com en­
zará pasado mañana.

•
An oche se v ie ro n , cn audiencia pública 

ante la  Com isión do actas, las de A lm agro  y  
Sevilla .

Respecto d e  la  p rim era , em plearon breve 
tiom po en la  im pugnación ol Sr. González de 
la Fuente, representando al candidato d e rro ­
tado, y  en la  defensa e l ex  federal, hoy s ilv e ­
lista, Sr. Bencytez.

Com batió con gran  copia de argumentos 
la  ú ltim a elección  en Sevilla , p id iondo para 
tales actas la  declaración de gravedad, e l se­
ñor R odríguez de la  B orbo lla ; re fo rzó  la  im ­
pugnación, abundando en las m ism as ideas 
quo éste, e l Sr. Nougués cn nom bro de la  m i­
noría  republicana, y  solic itó  la aprobación de 
su acta, dob lem en te combatida, e l Sr. Megía.

En su reunión do "hóv p or  la  mañana, la 
Com isión de actas ha dado dictam en favo i-a- 
b le  á las de V illa fran ca  del Panadés, Sanlú­
car la  M ayor; á la  d e l Sr. Soriano p or  V a len ­
cia; á la do los  Sres. Rodríguez (D. Constanti­
no) y  Garay, por Madrid, y  á las de Manresa, 
con vo to  particu lar de l Sr. Junoy, y  A lcañi- 
ces con vo to  particu lar del conde do R om a­
nones.

Tam bién se empezó á discutir e l acta do 
Baeza; pero , en vista dc lo  avanzado d e l tiem ­
po, se aplazó term inar su exam en hasta m a­
ñana.

*

Después do una con ferencia que e l p re s i­
dento dc la Com isión de actas ha celebrado 
con e l Sr. S ilvela, ha declarado e l je fo  del 
G ob ierno que cree podrá  constitu irse e l Con­
greso á fines do la semana p róxh na, y  á tal 
fin responde la  celebración  do vistas públicas 
dobles cada día.

E l m inistro do la  G uerra, a l rec ib ir  á la  Co­
m isión malaguoña quo fo rm an  e l a lca lde do 
aquella  ciudad y  los  diputados y  senadores 
p o r  dicha provincia, se ha m ostrado p rop ic io  
á satisfacer en todo lo  posib le las gestiones 
encaminadas á que se resuelva la  dem olic ión  
de las murallas y  cuarteles do la  citada cap i­
tal andaluza, s iem pre que las com pensaciones 
quo a l m inisterio o frezca  c l M unicip io sean 
.convenientes á lo s  intereses m ilitares.

De concretar a l gen era l L in a res  e l pensa­
m iento del Ayuntam iento m alagueño on esto 
punto lia quedado encargado e l alcalde, señor 
Rein.

También ha quedado m uy satisfecha la  Co­
m isión do la  acogida quo á sus gestiones ha 
dispensado c l  Sr. S ilvela.

— E l C ongreso —  repone —  so constitu irá 
para  Julio. H ay  aquí nniciio quo hacer y  va 
m uy despacio. A  poco do constitu irlo  habrá 
que cerrarlo.

—¿Y  e l proyecto  do Maura?
— Se discutirá en otoño.
— ¿En otoño próxim o?
— Y o  no d igo  d e  qué año— rep lica  gravo- 

mente.
D. Francisco ca lla  duranto un rato, da dos 

chupadas a l c igarro, m irando a l suelo, y  p ro ­
sigue:

— Vam os á p erder e l tiem po, y  la  culpa está 
en los  quo aconsejaron la  d isolución dc las 
Cortes. Canalejas tenía 35 diputados, hubiora 
conclu ido p o r  toner 60, y  aconsejó la  d isolu­
ción; V ega  A rm ijo  había sido oleg ido presi­
dente de l Congreso, había de jado y  vu e lto  al 
sitial; M ontero R íos  e ra  presidente de l Sena­
do; Sagasta, a l año do hacer las elecciones, 
ped ía  al R ey  quo lo  qu itara de encim a á los 
am igos; todos querían la  disolución, menos 
yo, que m iraba á otras consideraciones. (Es 
posib lo quo D. F rancisco m irara  al número 
de diputados que iba á perder.) N inguno p o ­
día gobern ar con aquellas Cortes, y  "yo sostu­
vo  quo podía gobern ar siquiera.

E l c írcu lo do los  oyentes ha aumontado. 
Entro e llo s  están algunos periodistas, muchos 
diputados y  1111 ox  m in istro de Agricu ltura, 
libora l, quo asionte con  frecuencia. R om ero 
R ob ledo  continúa e l sermón:

— Con estas Cortes de ahora sí quo 110 pue­
de gobern ar nadio. T odav ía  no he husmeado 
b ien ; p ero , créan m e— añadió con sorna,— esto 
no tiene salvación sino acudiendo á mí.

(U na m irada fe lic itadora  de los  circunstan­
tes le  an im a á insistir, y  prosigue y a  con p le­
na convicción .)

S i á m í m e encargarán d e l G ob ierno, m u­
chos diputados m e seguirían; muchos, m uchí­
simos, porque la gen to  está deseosa do hom ­
bres  que levanten ideas y no se ocupen dc po líti­
ca menuda. (Esto lo  decía  e l m ism o D. Fran­
cisco R om ero  Rob ledo.) Com o en las Cortos 
pasadas, ahí no hay más oposición  que yo . L i­
bera les y  conservadores todos son unos.

—¿Y  los  republicanos?— le  preguntó un p e­
riodista.

—Los  republicanos serv irán  para  decir al­
gún d ía  quo « la  culpa do todo la  tiono e l ré ­
g im en ». (D. Francisco S ilve la  cruza en esto 
instante e l salón do con ferencias á toda Ve­
locidad  y  sin saludar á nadie; es hom bre que 
lle v a  prisa.) S i ni s iqu iera  v ienen— continuó 
R om ero  R ob ledo;— do los 35 hay unos 1 2  ó  14 
011 e l Congreso, y  cuando lo s  otros vengan, 
éstos se  irán. L o  rep ito , 110 hay m ás oposición 
quo yo.

E l serm ón había term inado. D. Francisco 
v o lv ió  á coger  la  hebra para repetir  las m is­
mas cosas de distinta manera. L o s  circuns­
tantes no tonían cara d e  creyentes. E l corro  
se fué achicando. L o s  d ivanes so aliviaban de 
peso. E ran  más do las seis. Se acercaba la 
hora do reanudar la sesión. Nosotros deserta­
m os de aquella  casa con ol án im o tranquilo y  
d ic iendo para nuestro coleto:

— L o  que es h oy  n o  pasa nada aquí.
*

So sigue com entando la  actitud do la m ino­
r ía  republicana cn e l debate de ayer sobro in ­
capacidad del Sr. Ruiz Jiménez.

D íceso que los  republicanos sólo perseguían 
la  anulación del acta de ésto y  de l Sr. Garay; 
con  la  renuncia del Sr. Costa— que la  hubiera 
presentado— las vacantes serían tres, sufi­
cientes para con vocar nuevas elecciones por 
Madrid, á las cuales acudirían dos candidatos 
republicanos y  un rom erista, e l Sr. C orre­
cher. L o s  m onárquicos estaban interesados 
en im ped ir esta m aniobra do los  republica­
nos; si e l Sr. R om ero  R ob ledo  cooperaba á la 
acción de éstos es porqu o su cuenta lo  traía. 
Só lo los  tetuanistas caían en la  tram pa com o 
unos inocentes.

do la fábrica, m ontada con todos los  adelan­
tos, y  cuya m aquinaria ha sido traída de A le ­
mania.

R ecorrim os todas las cámaras, desde la p r i­
m era, que está á una tem peratura de' euatro 
grados sobre cero, hasía las,que se hallan con 
d iez y  siete grados sobre cero , tem peratura 
verdaderam ente glacial.

Es adm irab le la  instalación do las cámaras. 
D e e llas  y  de la  u tilidad  que á la  h ig iene han 
de reportar, nos proponem os hablar extensa­
mente c l d ía de la  inauguración de la fáb ri­
ca. L o  que hoy hem os visto m ereco un aplau­
so entusiasta para laEm presa, que ha lle vad o  
á cabo una ob ra  tan necesaria y  tan benefi­
ciosa.

En las cám aras quo so hallan  á siete g ra ­
dos b a jo  cero  hem os v is to  carnes excelentes 
que llevan  a llí seis meses, perd ices deposita­
das hace cuarenta y  dos días, pescados exqu i­
sitos y  lom os de cerdo  en perfecto  estado.

Asistioron, invitados p or  la  Empresa, Cau­
tín, de Kl Imparcial-, V a le ro  de Tornos, de E l  
Liberal; Mestre Martínez, de L a  Corresponden­
cia de España; A sen jo , de E l  País; Huertas 
Rodríguez, de E l  Eco Industria l; Andueza, de 
E l  Corlador, y  Durante, de l D ia r io  u n ive rsa l.

A l  Ayuntam ien to se lo o frece  ahora, cas i're­
sucito, e l p rob lom a do abaratar la  carne. No 
so podía traer antes de In g la te rra  ó do la A r ­
gentina, porque no había on M adrid  fábricas 
do fr ío  con las cámaras necesarias para su 
conservación. Pues y a  las hay, m agníficas, 
escolen tos, quo 110  desm erecen de las quo exis­
ten cn In g la terra  y  en Alem ania.

Com o e l asunto tiene verdadera  im portan ­
cia, prom etem os ocuparnos en su exam en el 
d ía de la  inauguración de la  fábrica.

Po r  hoy  nos lim itam os á llam ar la  aten­
ción  do nuestros lectores á propósito d eesa , 
nueva industria, que podría  llam arse, sin exa­
geración , industria para c l m ejoram ien to do 
la h ig iene 011 Madrid.

La prim era fsjga
A l com enzar la  repatriación, Eugen io de 

Castro v in o  á España proeedento do f i l i p i ­
nas, sin una peseta. .
' Entonces reanudó sus relaciones con los 

usureros, de los  cuales obtuvo diversas su­
mas, con la garantía de su padro y  con la  1 0 1 - 
tuna do éste, que era por ciorto bastante ele-

V L o s  prestamistas, c la ro  es quo le  daban d i­
nero, seguros de que c l padre ^ o n a r ia  as 
letras del h ijo . N o  se equ ivocaron . E l pobre 
padre, para 110 v e r  & suM o  en  la Caicol^tiivo

á la justicia, por más que los que so interesan 
p or  e l procesado, ó  ta l vez  ésto m ism o, gu ia­
dos só lo  del despecho, traten do m ancillar un 
nom bro honrado.

En su dia se verá  de parto do qu ién está la 
razón .»

VEINTE n7 Í0 S  AHOGADOS^
Un Principe en Paris.
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señor m arqués de P ortago  ba  recabado 
jo y o  del presidente de l C onsejo y  o l con- 
o  de ios

E l
e l apo;. _ . .
curso do ios diputados p or  M adrid  para las 
r e í  o r  m asque en  bién de la  población p royec­
ta lle va r  ji cabo ,e l M unicip io lo  antos quo sea 
posiblo.

N o  otro ha sido e l ob jeto  dc la  con ferencia 
que hoy celebró e l a lcaldo de M adrid  con e l 
je fe  de i Gobierno.

Se ha asegurado esta tardo que e l Sr. Os­
ma, para ser consecuente con su c riter io  sos­
tenido al tratarse do la  capacidad le ga l del 
Sr. Ruiz Jiménez, está resuelto á presentar 
vo to  particular a l firm arse e l d ictam en so­
b re  e l a fita de l Sr. G aray p o r  M adrid, puosto

D IA R IO  DIS U N  C U R IA L

C o n g r e s o
l a  sesiées

cuando so trata do un am igo políti- 
sconoco que hay m ayores m otivos 
ar en contra quo en cl caso del co- 
•egio dc p rim era  enseñanza en esta

*
* *

Se abre á las tres m enos cuarto.
Ocupa la  presidencia e l Sr. V illaverdo .
A lgunos diputados presentan documontos 

electorales.
So aprueban, sin discusión, las actas re fe - 

'•cntes á Mahón y  V illa reayo , siendo p roc la ­
m ados diputados lo s  Sres. P r ie to  y  Caules y  
G il y  G il.

E l dictam en de H in o josa  dcl Duque es ob ­
je to  d e  discusión, p o r  haber presentado vo to  
particu lar los  Sres. Canalejas (D . L u is ) y  
Junoy.

E l Sr. Calderón, de la  Com isión ,im pugna e l. 
v o to  particu lar cn un la rgo  discurso, en e l 
que procu ró  sacar c l m ejo r partido posib lo 
para  e l conde de Maluquer.

El Sr. Canalejas (D. Lu is), firm ante d e l voto, 
cede la  pa labra a l Sr. Fernández Blanco.

H abla, pues, éste p o r  delegación.
E l Sr. f  ernández Blanco hace una larga  de­

fensa del candidato Sr. G óm ez Laserna, ase­
gurando que cn e l d istrito  de H ino josa  dol 
Duquo so han e jerc ido  grandes coacciones 
con tra  ol re fe r ido  candidato.

E l Sr. Calderón a l rectificar hace una nueva 
dofensa de la elección  en H in o josa  del Du­
que, y  nuevam ente tam bién la  im pugna el 
Sr. Fernández Blanco.

E n  votación ord inaria  queda desechado el 
v o to  particu lar, y  aprobado c l dictam en do 
la  Comisión, queda proclam ado diputado el
conde de Maluquer. ' . .

E l Sr. Osma, p residente de la  Com ision de 
netas *iaco constar quo aunque so han p re ­
sentada nuevos docum entos acerca do las 
eleccionos de Sigüenza, la Com isión no puede 
re tira r e l dictam en quo ya  hay sobro las

EN LA  AUDIENCIA
A M A N T E  A S E S I N O

S E G S m Q A  S E S I Ó N
Reanúdase cl juicio á la una dc la tardo do hoy 

en la Sección segunda.
E l fiscal, Sr. Trasierra, pronuncia un informa de 

acusación, afirmando que. Francisco Solé mató á 
Teodosia San José porque, cansado do su cariño, 
deseaba deshacerse de olla.

Califica ol hecho como un homicidio con la agra­
vante dc alevosía, que cualifica al primero de ase­
sinato.

Solicita de los jurados veredicto do culpabi­
lidad.

La defensa del procesado, á cargo del letrado 
Sr. Portuondo, rechaza la versión del representan­
te de la loy.

Sostiene que Soló h irió  defendiéndose de las 
acometidas dc Teodosia, y  que en el hecho concu­
rro la exi manto incompleta de legítima defensa; cs 
decir, los dos primeros requisitos de esta circuns­
tancia, agresión ilegítima y  falta de provocación.

Haco ol resumen D. Alvaro Becerra del Toro, 
presidente dol Tribunal de Derecho, analizando la 
prueba y  esclareciendo á los jueces populares los 
puntos dudosos.

Después se retira el Jurado á deliberar.
G o tfs d le s s a d a

Los jurados han emitido veredicto dc culpabili­
dad en armonía con lo pedido por e l fiscal, que ca­
lificaba el delito do asesinato y  pedía la pona de 
cadena perpetua para e i procesado José Soló.

Vayan fijándose los aficionados á dirim ir con­
tiendas con las mujeres por medio del puñal.

que, aui 
CO, no d 
para  vo 
m isario 
capital.

L o s  sanadores y  diputados p or  A lm ería  se 
han reunido esta tardó en ol C ongreso para 
acordar gestionar d e l m in istro d e  Obras pú­
blicas Ik revocación  do una R ea l orden do d i­
cho m ¡historio, p o r  la  cual, con g ravo  p erju i­
cio do ’ los  in tereses 'com erc ia les  y  aun con
daño de la  h ig iene de aquella ciudad, so d is  A lastres  de la tarde termina su informe, co- 
puso que, en e l  m u elle  do Levan to  so-om bar-, meUZado ayer, e l fiscal Sr. Goyena.- .

LAS ESTAFAS EN CORREOS

casen y  desembarcasen jun tos los  m inera les 
v  todas la s  m ercancías, operaciones quo an­
tes so hacían con la  debida separación.

Suspéndese la sosión p<>r unos minutos,;

Él m iníptro de M arina ha negado term inan- 
teir.chte todo fundam ento á la  especie propa­
lada de quo en b reve  serán despedidos ob re­
ros del A rsenal de l F erro l.

La agitación, pues, que con  ta l m otivo  so 
advierte en e l F erro l, só lo  reconoce p o r  cau­
sa nti rum or falso.

Ep la con ferencia que tuve— ha añadido el 
m inistro— eon e l gonera l M orgado, sólo trata­
mos do los  A rsena les en  su relación  con m- 
pr 
za

reanudada haee uso d e ja  ^palabra el aboga
¡I ser 
.0, de­

fensor d.e Mariano Condc„ .Sr. Qssórío y  Gallardo.
La ¡síntesis dc su discurso, se encierra cn las si­

guientes palabras: ,
• Estamos ante una causa corSplieadisniia, en la 

qüe se persigue un dolito real; pero por ninguna 
parte aparece demostrada la  culpabilidad de mi 
defendido ni de los otros procesados.

Do proceder por indicios, como se viene hacien­
do, habría que traer al banquillo á D. Dámaso Gon­
zález, ese amigo de Cervera que con él se avistaba 
en una eerveeería, recibiendo periódicos que pro­
cedían de la Central de Correos.

¿Y os atreveríais, señores jurados, á pronunciar 
, un veredicto de culpabilidad sin pruebas para 

ecto de reorgan ización de las Maostrani 1 tanto, cuando sabéis que sólo do_prisión preventi- 
pero no d i instrucción a lguna a l gen era l ¡ va lleva mi representado seis años?»

. , , ... . -1-----  -------  La verdad es que esta razón convence.
Será Mariano Conde falsificador, habra tenido 

parto en las estafas que se persiguen— 110  aparece 
claro;—pero los perjuicios y  angustias pasados, 
valen más que cuantos intereses se hayan ineul-

Toreneestíss?  l lu v ia s ,  r a y o s
Continúa ol régimen tempestuoso quo venimos 

señalando desdo el lunes pasado.
Hasta ahora la función atmosférica había sido á

beneficio do las provincias. H oy hemos disfrutado 
de la tronada en Madrid.

E l prim er trueno so oye á las doce y  media de la 
tarde. Es simplemente el anuncio de lo que se v ie­
ne encima.

Seguimos esperando la  tronada hasta la una y  
media.

A  esta hora comienza rt caer sobro Madrid un 
verdadero diluvio. Es un aguacero extraordina­
rio  y  eon pocos precedentes. Llueve á cántaros. 
Las gotas son enormes, colosales.

El cielo es un verdadero torrente.
Esto no cs una lluvia; esto es el desenojo atmosfé­

rico, que (liria Maura.
A  ¡as dos menos diez minutos suena un trueno 

formidable. Poco después estalla otro seeo, impo­
nente, temible, tremendo.

En poco rato caen sobre Madrid l i  litros de agua 
por metro, cuadrado. Después el cielo aclara un 
poeo, y  á última hora vuelve á las amenazas.

La tormenta lia venido dol Sur y  ha marchado 
hacia e l NE. En los pueblos próximos, sobro todo 
al Sur de la corte, ha debido llover más aún.jSerá 
preciso aprender á nadar?

Y  osto que do Madrid decimos, ocurre con más 
fuerza aún en provincias.

Las tormentas y  las lluvias son generales, copio­
sas, torrenciales. Es un temporal en toda regla, y  
salvo casos aislados, beneficioso para los campos y  
aun para la salud.

En Badajoz so han medido en veinticuatro horas 
39 litros dc agua por metro cuadrado.

En Cabeza de Vaca, en Don Benito, en Aleonera 
y  en otros pueblos do la provincia las lluvias han 
sido más fuertes aún. Arroyos desbordados, casas y 
corrales inundados, calles transformadas en arro­
yos, etc., etc.

Y cosa análoga ha ocurrido en otros pueblos de 
Huelva, de Sevilla, de Córdoba, etc.

En Villalón (Valladolid), en Podraza do Campos 
(Palencia), cn Caleruela y  Puente del Arzobispo 
(Toledo) y  en otros puntos, han caído aguaceros di­
luviales, con arrastro de tierras y  plantas y  algunos 
daños de difícil estimación.

En Navaescurial (Avila ) ha caído abundantísimo 
granizo, menudo, por fortuna, seguido do formida­
ble aguacero.

En Don Benito han caído varias,chispas eléctri­
cas; otras en Bcrlanga de Duero (Soria), y  eu Ciu­
dad Rodrigo (Salamanca) un rayo lia.matado á un 
campesino y  lia herido gravísiruamente á otro.

Salvo esta desgracia! el temporal es beneficioso 
para el campo.

El barómetro continúa en ol mismo ostado, y  el 
tiempo sigue impertérrito en la misma actitud. 
¡Dios nos libre do rayos y  pedriscos... y  venga 
agua!

CAnvic

LAS COLETAS Y EL PARNÉ

SUSPENSIÓN DE LA CORRIDA
C ayó un chaparrón á las dos de csta tarde 

y  e l señor gobern ador m andó un aviso term i­
nan-te á la  Em presa d iciendo quo suspendiera 
la  corrida, y  quo en el m om ento se.pusieran 
los  carte4i l lo s  de suspensión.

Así lo  hizo la  Em presa, sin tiom po para 
con tar con los  toreros ni podor acordar cuán­
do se celebraría.

Y  sucedió lo  que ten ía quo sucedor. Fuen­
tes, en vista de quo había cesado la  llu v ia , d ijo  
que tenía que to rear ó  cobrar.

Igu a l m anifestación hizo Machaquito, y  to­
dos fueron a l G ob ierno c iv il con la  Em presa 
para a rreg la r e l asunto.

Se trató de dar la  fiesta mañana y  se encon­
tró  una fuerte oposición para ta l p royecto , 
oposición  que exp licaba e l haberse precip ita­
do S. E.

P o ro  d ijo  Fuentes, sin duda porquo v ió  de 
dónde venían lo s  tiros, que si 110  había co rr i­
da mañana, no toreaba en la  do Beneficencia.

Y  con esta m anifestación se a rreg ló  todo, 
com o se ve rá  p o r  la  sigu iente notic ia  que nos 
da la  Empresa:

Plaza da Toros

quo dar en monos de un año mas do 
duros á los acreedores.

Sin em bargo, esa enorm e cantidad no bas­
tó  para que desaparecieran todos los créditos, 
y  su h ijo  vióso persegu ido y  reclam ado desdo 
la  Gaceta.

;Q ué hacer en sem ejante caso/ _ - 
E l teniente gonoral, cuya fortuna veíase ya  

m erm adísim a p or  las calaveradas do Euge­
n io , fac ilitó  á és fe  c ierta  cantidad a fin d equ e  
so m archase á  Buenos A ires. ■ .

Inm ediatam ente su h ijo  so em barco en Oa,- 
d iz con e l nom bro dc An ton io  Pérez; p e ro  la 
fam ilia , sintiendo por lo  visto su ausencia, 
en v ió  un despacho á la  Coruña d irig ido  a i ca­
pitán del buque qúo le  conducía rogándolo 
que aconsejara á Eugen io su desembarco, y 
regreso  á Madrid. E l capitán del vap or entre­
gó  á las autoridades al jo v en  Castro.

La odisea sSeS ¡aasis's 
Nuovam ento en Madrid, continuó practican­

d o  sus com binaciones con lo s  usureros, com ­
binaciones que é l padre reso lv ía  siem pre, 
tranquilizando á los acreedores á fuerza de 
repartir  entro e llos  grandes sumas.

Com o e l desgraciado teniente gen era l esta­
ba á las puertas de la  ru ina al paso que iban 
las cosas, su herm ano, D. Jerón im o Castro, 
in terv in o  en  e l asunto, entregando á los 
acreedores cerca de setenta m il duros y  con­
sigu iendo d e l sob rino que cediera á su padre 
la  h ijuela de la  madre.

Un día e l teniente gen era l Castro so presen­
tó  en  e l Juzgado del Centro, m anifestando 
que había sabido que alguien poseía letras 
con su firm a falsificada.

FalsiKcador consumado  
A l o ir  ol juez de l Centro lo  que e l teniente 

gen era l decía, com enzó á practicar las opor­
tunas d iligencias, citando, entre otras perso­
nas, á su h ijo  Eugenio.

A c e rca d o  lo  que éste declarase entonces 
nada sabemos todavía; p e ro  lo  c ierto  es qúe 
so rec lam ó e l auxilio do los  peritos  ca líg ra ­
fos  y  que éstos declararon:

Que la  firm a del gen era l Castro estaba ad­
m irab lem ente fa lsificada por su hijo, habien­
d o  tal com unidad do rasgos en tre la legítim a 
y  la  fa lsa, que e l m isino padre 110 hubiera sa­
bido cuál era la  suya.

Más tarde d ió Eugen io pruebas de su habi­
lidad  en la  caligrafía .

Con m otivo  del negocio  d é lo s  abonarés de 
Cuba, los  Sres. G aliano y  San P edro , princi­
pa les  operantes de aquel tráfico, h ic ieron  
am istad con e l h ijo  dc l gen era l cn la  creen ­
cia  de que si catequizaba á éste, e l cob ro  de 
los  abonarés p o r  su recom endación sería  un 
liccho en  b rev ís im o plazo.

Eugenio, aunque no tiene  nada do in te li­
gente, v ió  en lontananza un negocio para  él 
y  les p rom etió  quo obtendría  de su padre 
cuantas cartas de recom endación  hicieran 
fa lta .

A s í fué, .en efecto. E l genera l, creyendo que 
se trataba do un n egocio  honrado donde su 
h ijo  pod ía  ganar d inero, consiguió de ciertas 
personas que los  abonarés fuesen pagados.

E l h ijo  rec ib ió  d o  los  Sres. San P ed ro  y  Ga­
lian o, p o r  su va liosa in tervención  en e l asun­
to, va r ias  cantidades; pero  necesitando al 
poco tiem po más, les sup licó que le  dieran 
cierta  suma, prom etiéndo les que su padre les 
firm aría  una letra  do la  im portancia que 
fijaran.

Los  Sres. San P ed ro  y  Galiano, con ven ci­
dos p or  lo  do los  abonarés, de que e l h ijo  te­
nía gran in fluencia cerca do su padre, acepta­
ron  la  proposición , entregándole lo  que les 
había pedido.

A l  d ía siguiente rec ib ieron  una carta de 
Eugen io dándoles gracias p o r  la  cantidad fa ­
cilitada é incluyéndoles la  letra  firm ada por 
su padre.

Pasó algún tiom po y  los  señores citados' 
enteráronse do quo e l ta l E ugen io  había fa l­
sificado vai'ias veces la  firm a  de su padre, 
siendo p or  tanto falsas las cartas de reco­
m endación y  cuantos docum entos aparecían 
autorizados p or  e l general.

Sospechándolo así, d ieron  parto a l Juzga­
do, donde no tardaron 011 con firm arse sus 
sospechas. A qu ella  le tra  era fa lsa  también.

L a  justicia  com enzó en seguida sus traba­
jo s  y  E ugen io tuvo que hu ir precip itadam en­
te d e  la  corto.

Visita á un Hospital 
P a r ís  2 3  (8,18).

E n  P o s e e n  lia  n a u fra g a d o  un b a rc o  *quo 
c on d u c ía  45 n iñ os , d e  lo s  cu a les  h a y  20 
ah ogados.

—  H a  l le g a d o  á  P a r ís  e l  P r in c ip a  
H o h en lo e .

—  M. L o u b e t  h a  v is ita d o  e l H o s p ita l 
d e  B ea u j on .— Barco.

E R A M O S  P O C O S -
DE UA AGENCIA FABHA

París 28.
L a  Gaceta de Colonia publica noticias do F ez  

que anuncian quo e l G ran  V is ir  do Marruecos 
recib ió c l lunes ú ltim o una carta de un nuevo 
Pretend ien te  al T ro n o  de aquel Im perio .

D ico quo sobro e l te rr ito r io  de l R if f  fue de­
clarado heredero d e  B u-llam ara , á qu ien hizo 
dar muerte.

Añade se llam a M ohamed Bcnel-Aassan-Es- 
sim lali, y  que dosciende de la linca de los  che­
r i f  s de l Sus.

M orgado respecto de despedir ahora obreros 
do los que a llí tionen ocupación.

E l diputado p o r  Maclrid Sr. R u iz Jim énez 
ha prosentado h oy  con carácter de ir re vo ca ­
b le , y  así lo ha com unicado esta tarde a l señor 
S ilvo la en con ferencia quo ha ten ido con  ol 
je fe  de l Gobierno, la  d im isión d e l cargo  de 
com isario reg io  de p rim era  enseñanza en 
esta corte.

Se suspendió la  sesión después de discuti­
da e l acta de H ino josa, que no  interesaba 
más que á los contrincantes. A lgunos diputa­
dos desfilaron; los  m ás rece losos  dé la  llu v ia  
se acomodaron en e l salón d e  conferencias. 
A  lo  largo de los d ivanes se entreten ía la  es­
pera  conversando. Las  palabras r e c a ía n -  
aparte los  asuntos particu lares— sobro los 

311 F u ' tor barón de la Torre pido que so exa- j dos asuntos que com parten la actualidad par- 
■minen los  docum entos que ha presentad* ! lam entaría: e l proyecto  l e d o  ayer p o r  e l se- 
“ °  'u 0 se re tire  e l dietam on después de s 1 flor Maura on ol Senado y  la  constitución de- 
p a ia  que se r c u ie  «  1  | m ocrática. Rom ero R ob led o  tom o asiento en

tllEiapre8 idente del Congreso interviene, mían i - ! un rincón, tendió e l paño y  puso cátedra^ 
íestando quo e l dictam en no  ha sido presen­
tado  todavía  y  quo los  docum entos pasarán a

Por recurso de defensa rechaza e l Sr. Ossorio la 
imputación que á Conde se haee creyéndolo un 
hábil calígrafo. Hay algo que, por axiomático, no 
necesita demostrarse.

•En nombre de Juan Milans informa el Sr. Herre­
ra, que abunda cn los argumentos empleados por 
el antecesor.

En defensa del procesado Cervera informa el 
joven abogado Sr. Larrea.

Su oración es clara, llena de argumentación sóli­
da y  convincente.

Niega que de la prueba practicada se dedúzcala 
culpabilidad de Cervera, extendiéndose en e l aná­
lisis de los detalles del juicio.

Se suspende la sesión hasta mañana.
E l  A l g u a c il  V alenzuela

L a  corrida  extraord inaria  anunciada para 
hoy, y  suspendida por orden dcl excelentís i­
m o señor gobernador do la  p rov incia , so v e r i­
ficará mañana v iern es  29 con toros d c l exce­
len tís im o señor duquo do Veragua y  los  m a­
tadores Fuentes y  Machaquito.

L a  corrida  em pezará á las cuatro y  media.
L o s  b ille tes  110 devueltos servirán  para esta 

corrida.
Podrán  adquirirse local'dados m añana v ie r ­

nes desde las nueve de la  misma, en e l despa­
cho dc la  callo  de Sevilla .

U N  S E Ñ O R IT O  E N  L A  C Á R C E L

la  Comisión. , , ,
Sc suspendo la  sesión para reanudarla a 

la s  sieto. „  , . ,
So reanudó á esa hora, dándose cuenta dc 

los d ictám enes fa vo ra b le s  om itidos p or  la 
Com isión de actas correspondientes a los  
d istritos dc Sigüenza, A lcañices, V illa franca 
del Panadés, Sanlúcar la  M ayor, Valencia 
(S r. Soriano) y  M adrid  (Sres. D. Constantino 
R odrígu ez y  D. José M. G aray  R ow art . ) 1

 ]i¡1 p royecto do re fo rm a de  Adm in istra­
ción loca l— decía— 110 só lo  es m alo, sino que 
cs también anticonstitucional. Porqu o la

'  ' "  ’ -.d de losConstitución proscribe que la  to ta lid »  
conceja les sea electiva. (Pareco  que D. F ran ­
cisco 110 ostá cn lo  firme.) _

— .■Sabe usted—le  interrum pieron— que bii- 
v e la  d ico que e l Congreso se constitu irá a 
fines de la  somana próxim a?

R om ero  R ob ledo  alza la  cabeza com o ven ­
teando, coloca con-parsim onia e i c iga rro  en­
tre  la s  tenacillas de o to  y  fum a.

C Á M A R A S  FR IG O R ÍF IC A S

Progresos de la industria

L o  que e l Ayuntam ien to de M adrid  pudo 
haber hecho en benefic io  de la  h ig iene y  aun 
en su p rop io  beneficio , lo  ha rea lizado una 
Em presa particu lar: la  Com pañía Madrileña- 
Barcelonesa del f r ío  industrial.

E n  la  semana p róx im a  se inaugurará o fi­
cia lm ente la  fábrica  de fr ío  instalada en la 
ca lle  do lo s  R eyes, núm. 21. Esta .mañana ho­
rnos presenciado e l acto d e  depositas carnes, 
aves y  pescados en las cám aras frigoríficas

HORRORES DE LA USURA
A c l a r a c i o n e s  i m p o r t a n t e s

Acerca do D. E ugen io  de Castro y  Redón, 
mucho nuevo podem os decir hoy, que hem os 
averiguado, y  que dan á su figura un carácter 
que hasta ahora no tenía.

D. E ugen io  dc Castro y  Redón, jo v en  en­
vu e lto  desde anteayer en  un g rave  procoso 
que será do gran resonancia, desem peñó hace 
años en Cebú (F ilip in as) e l cargo de adminis­
trador de Hacienda.

Cuando estalló  la  insurrección tagala, ol 
gen era l M ontero fuó á Cebú con ob jeto  de 
atacar á los  rebeldes, y  al hacer e l recuento 
de fondos que en aquella población poseía  el 
Tesoro , v ió  que fa ltaban  ocho ta legos de m il 
pesos cada uno.

Esos talegos, com o pudo averiguarse p ron ­
to, los  tonía apartados e l Sr. Castro con el 
p ropósito de quedarse con e llos  y  decir dos­
pués quo los  ind ios los  habían robado.

A  consecuencia de aquel descubrim iento el 
gen ora l M ontero fo rm ó  sumaria á Castro y  
quiso fusilarle, no rea lizando su propósito 
porqu é m ediaron grandes influencias y  p o r ­
que supo qtto era  h ijo  de uun ten iente gonera l 
d ign ísim o. - ,

E l jo v en  encarcelado es, además de todo 
eso, un jugador em pedern ido capa?, com o 
vu lgarm ente se dice, do juo-°’ -‘*> muaieanta 
Ja oamisa que lleva puesta.

A salto de mata
Eugen io de Castro anduvo de aquí para allá  

durante muchos meses, reco rr ien do  gran 
parto de l extran jero.

P o r  entonces fa llec ió  su padre, dejando al 
m or ir  124.000 duros para sú h ijo  y  nietos.

D o esa fortuna só lo  correspondía á Euge­
n io la  tercera  parto de una dehesa do Bada­
joz , tasada cn 44.000 pesetas.

L a  esposa de Eugen io era la  única persona 
que conocía los  puntos de residencia do sn 
m arido, y  a llí dondo ésto se encontraba en­
viábale. mensualmcnto trescientas pesetas, 
cantidad con la  que no podía v iv ir , porquo se 
la  jugaba en seguida.

L len o  de m iseria y  m uerto do hambro, p o r  
e fecto  do.su conducta, estuvo vagando el j o ­
von de pueblo en puoblo, y  da una idea de su 
m odo dé ser e l quo su esposa lo  envió  un 
gran baúl de ropa  a l saber que iba andrajoso 
y  sucio, y  c l ca lavera lo  vend ió  a l rec ib ir lo  
sin  usar una prenda siquiera.

P a ra  mañana
•La- extensión d e  este re la to  y  la  fa lta  d e  es-, 

pació nos ob liga  á d e ja r para  mañana otros 
m uchos detalles de esté proceso, llam ado á 
tener una extraord inaria  resonancia p o r  su 
enorm e gravedad.

E n tre  la  gen te  de la  curia  dom ina la  creen­
cia do que, según vaya  ahondándose en el 
asunto, saldrán al púb lico horrores  quo pare­
cen increíb les y  trem endas responsabilidades 
para otras personas.

Una c a r ta
Don Francisco San P ed ro  M arrufo, p rop ie ­

tario  de E l M onitor de Obras Públicas, agente 
do negocios co leg iado y  representante de 
contratistas, nos d ir ig e  una atenta carta ha­
ciendo las siguientes m anifestaciones:

<Ni I10 sido n i seré prestam ista n i usurero; 
todos los  fa vo res  que tengo prestados & Cas­
tro, que son muchos, fu eron  siem pre rogados 
p or  éste,-sogún puedo dem ostrar con las car­
tas que de é l  poseo.

Una sola le tra  he tenido del Castro, y  es la  
que ha servido de base al proceso quo so le  
instruye, cuya letra  (d c fech a  4  de Octubre 
do 1901) 110 fué presentada al cobro, sino en ­
tregada a l Juzgado para  que p o r  lo s  peritos  
ca líg ra fos  se dictam inase si e ra  ó  110  le g í­
tima.

L a  contestación, aparte de los  cargos quo 
erróneam ente contra m í se form u lan , la  I10 
dado á un redactor d e  E l Pa ís , quo anoche 
m e honró con su visita; y  á lo  que dicho pe­
r iód ico  dice en su núm ero de la  mañana de 
h o y  mo atengo, pudiendo am p lia r en  m uy 
mucho la  verdad  de lo  ocurrido.

P o r  m i pro fesión, p o r  e l sinnúm ero d e  ne­
gocios que lle v o  entro manos y  la  m ultitud de 
personas quo mo honran con  su amistad y  
confianza, in voco desdo este m om ento e l con­
cepto m oral quo p or  m is actos y  procederes 
he-m erecido y  merezco.

E l hom bre que acudo a l Juzgado para que

N O T I C I A S
Representando á los oficiales de Sala dc las 

Audiencias provinciales de España, liemos recibi­
do hoy la visita de la Comisión lle g ’.daa esta cor­
te, constituida por los Sres. O. José Jiménez Liaño,
D. Casimiro Castro Fandiño, I). Ramiro Abadal y,
D. Vicente Garzón, quo prestan servicio on laa 
Audiencias de Badajoz, Huelva, Lérida y  Toledo,1 
respectivamente, quienes gestionan con verdadero 
Interés algunas mejoras para el Cuerpo á que per­
tenecen. .

Ayer ha sido recibida la  Comision por el señor 
ministro de Gracia y  Justicia, saliendo altamente 
satisfecha de la buena acogida que les ha dispen­
sado y  do los sinceros ofrecimientos que les ha 
heelio. , .

Conocemos los relevantes servicios que dichos 
funcionarios do la administración de justicia v ie­
nen prestando y  e l injustificado olvido cn que so 
les tiene, y  por cl(o hacemos un llamamiento al 
Sr. Dato para que recompense cn la forma quo tie­
nen solicitado ií la referida cl.se, digna por todos 
conceptos de consideración.

Ayer falleció la señora doña Concepción Rome­
ro, esposa de 1). Cristino García Camisero é hija 
de nuestro querido amigo el conocido tipógrafo 
D. Miguel Romero.

El entierro, verificado esta tarde, ha sido una 
prueba bion elocuente do la estimación de quo 
goza en Madrid la fam ilia de la finada.

Sirvan estas líneas como testimonio del senti­
miento que lia causado en esta casa, donde tantos y 
tan buenos amigos tiene el Sr. Romero, la desgra­
cia que le aflige. ______________

Entre los documentos quo acompañan á la pro­
testa contra e l acta de Marquina, figura un acta no­
tarial según la cual, y  por declaración de la inte­
resada, un sacerdote negó la absolución á una se­
ñora por negarse ésta á facilitar varios votos de 
que podía disponer á favor de determinada candi­
datura. _____________

Ha salido para Málaga la distinguida señora 
doña Encarnación Encina, acompañada do su bellí
hija Luisa. _   ¡

En atención á la epidemia tífica reinante, y  con 
el fin de evitar el posible contagio de la misma por 
efecto dola aglomeración de visitantes, el diputa­
do visitador del Hospicio, Sr. Pérez Magnín, ha 
dispuesto suspender por este año la entrada públi­
ca que do costumbre venía permitiéndose el día 30. 
del mes corriente con motivo dc la festividad del' 
patrono de dicho establecimiento.

Una Comisión de la Diputación provincial d<j¡, 
Zaragoza lia venido á esta corte á entregar e l titule*, 
de H ijo  adoptivo de aquella provincia al ex gober-, 
nador c iv il D. Lorenzo Moneada, á quien se c o »a f­
ilió tal honor por su gestión durante el tiempo 3 ?  
a llí ejerció el mando. ;

L © s  s u c e s o s
P res ta m is ta  b tir la d o

El dueño de una casa de préstamos situada en !-a 
calle del Príncipe ha sido objéto de un timo, rea li­
zado por un señorito parroquiano do la casa.

Este había empeñado hace un año unos pendien­
tes, y  ayer se presentó con objeto do qué le dejasen 
los pendientes para que los viera una persona ami­
ga que lós qttería comprar.

Accedió el dueño, y  acompañado do un depen­
diente de la casa, el dueño do los pendien tes reco­
rrió  distintos sitios, penetrando, por último, en 
Fornos, donde desapareció con las alhajas, dejando 
burlado al dependiente.

El prestamista ha dado eonocirniento ai Juzgada 
y el ratero no ha sido capturado.

D e n n n c la
El presidonto de la Asociación de Empleados y  

Obreros do los Ferrocarriles de España ha prosen­
tado una denuncia contra un empleado do la Aso- 
ciación, llamado Manuel González, á quien so lo 
atribuyo habor incluido en el estado mensual da 
las nóminas á supuestos empleados.

Por esto medio venía cobrando cantidades indo- 
bidas.

C o n tra  «E l T r ip a s »
Un preso on la Cárcel Modelo ha denunciado ft 

un compañero do prisión, conocido en el mundo 
d é la  hampa eon los sugestivos nombres de E l  T r i ­
pas y  E l  Catre, de que se ha llevado un traje que lo 
prestó euando fué puesto en libertad, sin que á pe­
sar del tiempo transcurrido se lo haya devuelto.

H*or n n a lim o s n a  ‘
Más de doscientas mujeres se lian reunido esta 

tarde frente á las Salesas á recoger unas limosnas 
de diez pesetas eada una, armando tal alboroto 
quo ha sido precisa la intervención do las autori­
dades.

'■ ' V n  ftdcfdfrttc
‘Un sujeto llamado Manuel López Menéndez, qua 

pasaba esta tardo por la  calle do Sania Brígida, 
resbaló en la acera,.cayendo al suelo eon tan mala 
fortuna, que se lia producido algunas contusiones 
graves.

CatWiMi y  p e rd ó n  con ced e  ií lo s  c n i i
su majestad el rey  de los cafés.

¡Hasta perdonando derrama aroma el café de *La 
•Estrella»! •

Lo venden, Montera, 32.

El dolor descabeza desaparece cn cinco minutos 
con la lícm icranina Caldeiro. Pídase en farmacias.

¿Antracita y Golies? L a  C A L E R A ia e .  
da lena, i, entresuelo. Teléfono 532.

P ara  t r a je s  de n iños, ia m e jo r  ca sa  
«E l In fa n te », P re c ia d o s , 26.

Espectáculos— Para mañana
C O M E D IA  A  las 9.—(Función extraordina­

ria.)—La Parruca.—I  serpenti (estreno).—Don Pio- 
tro  Caruso.

L IR IC O  A las 9 de la noche.—Carmen.

d ictam ino la  legitim idad  do una firm a; e l que 
á  la  vez  desprecia ofertas d e  im portancia he­
chas p o r  uh tío  de l detenido y  personalm ente 
en trega ¡étéste á  los  Tribunales, prueba que ci- 
c r é d i t o s  ve rd ad  y  ou e nada tiene que toicer;

L A R A  A las 8 y  3[4.—Torear por lo lino.—A 
Ia s 9 y l i 2 —La matadora (dos actos).—A las 1 0 y 
1|2.—Pepita Reyes.—A las 11 y  l i 2.—Segundo acto, 

Z A R Z Ü E L A  (Compañ ía del Sr. Frontes.)—Ul-c 
ttaa.6em ana.-A las 8 y  3[-í.-Amor salvaje.-Ven.' 
cido (monologo por el Sr. Fuentes).

. f p ° I,C) A ias 8 y  3 ¡ i . -E l  puñao de resas.-- 
A  las 9 y  3[4.—La trapera.— A las 10 y  3i4.—San 
Juan dc Luz.—A las 12.—El terrible Pérez.

A  las3.—Función extraordinaria á beneficio da 
a Congregación de Actores do Nuestra Señora da 

la Novena.

M O D E R N O  A  las 8 y  1¡2.-EI solo de trompa" 
—A las 9 y  3(4.— Los granujas. — A las 11.—Las 
grandes cortesanas.—A las 12.—I,n Morenita.

P A R IS Hr» w . 1 1 de la n0e*10-—(Día do moda.)
—Debut do loa Krners, el excéntrico Littló Pieh,' 
las hermanas Karrinson y toda la Compañía inter­
nacional que dirige Mr. Wliliam l’ nrlsh.

J A R D IN  n iíL . B U E N  R  E TTR Ó  Tcfj veo
ecu estre »» (G ra o  A leg ría ),-A  la- 9 de
Ja noche,--Gran funolí.» de moda extraordinaria. 
—l'icsta artística á.benettoíe y despedida déla dis­
tinguida domadora ,i« elofantoa Mlle. C. de Valsois. 

Entra ya general 6 do paseo, 4B céntimos.

^  iM l’RKNTA BE L  BañRSSJ SÍK í V S R S Á Í LAyuntamiento de Madrid



le aSmiten anuncies y suscripcionesS 7 5?

ANUNCIOS OFIt ULEÍ
Convocatorias 

Para ol 29 dc Junio próxi­
mo, á las 01100 do la mañana, 
en laa ofleinas do la Deutske 
Bank, do Berlín, á los accio­
nistas do la Sociedad anónima 
•Compañía Vizcaína do Eloa- 
Iricidad-Bilbao».

Desdo ol 28 dol corriente ee 
pagarán los intereses de las 
obligaciones de la Diputación 
provincial do Madrid, venci­
miento de I.” do Octubre dc 
1900 á los que las tengan de­
positadas en el Banco de Es­
paña.

H A T íJ I *00-000  pies.Sn ven- 
n U l f i L  do callo Orense, 34, 
próximo al Hipódromo. Ra­
tón, Fuencarral, 119, peluquo- 
ría,_de cuatro á aeig.
Máquinas para coMr'compro, 
“' “cambio y  vendo; so hacen re­
paraciones en las mismas, ga­
rantizadas por un año. Venta ¡S 
plazos. ESGRIMA-, 5, tienda

BODAS E le ga n te s  modelos. 
Reina, 8. Villegas, Fábrica.

En n u e s tra  A d m in is t r a c ió r i

fiÜ xE& M . IM E  £ 8 , « 3  O  ^  9 € 3  _
C AP IT AL ISTAS

VÉKSE LD QUE DICEN IBS CURADOS
®@l©res ais espalda, Merviosidadm Estómago é Hígadi® debilitados, y isss 

TOEZÚS, impotencia, s® curan pronta y perp&tB¿¡am®nte. ^
U n a  d e  n u e s t r a s  c u r a c i o n e s  e n  E s p a ñ a

Buen negocio, único cn su 
Clase, no explotado en España, 
seguro y  positivo rendimien­
to, hechas pruebas con óxito 
inmejorable, para el quo deseo 
socio con 25.000 pesotas ó  más, 
manejadas por el mismo.

Detalles po>- carta (sello). 
Lista do Correos, cédula 11.614-

«S33AS» Fffifjj

& L 2 PO R i m
dinero por papeletas del Mon­
te, se pagan del CO al 100 por 
100, y  las alhajas más que ven 
didas.—O, C lavel, «S.

ff&s Dolores

L i b r o  im p o r t a n t í s im o
El problema de la salud, 6 sea «I.a medicina al .alomas do. 

todos». Indispensable á los padres do familia. Necesario á. 
cuantos 'deseo» preseryarsé de las enfermedades. Agotada »'
cn  p e c o  t iem p o  3 ed ic iones, ae pon e  & l a  v e n ta  l a  1 “
Un tomo de £00 págs. en tela, 10 posetas. Remesa á provincias 
franco de norte, previo envío de su valor. Los pedidos al Di­
rector do «E l Crédito L iterario -, CONDE DE ROMANO 
NES, 3 y  5, Madrid. ________________ ____________________

Portiatid extra

Limonada purgante Simón 
Dr. Romero Lauda. Farma- 

cia: 3, Caballero de Gracia, 3.—

Ha c e  falta criada para todo. 
Razón: S. Marcos, 1, lechería.

giSacen falta buenas ofi- 
® “ cíalas de modista. 
MUTA TERESft, iG, pral. deha.

A . S
Incomparable A g u a  da Co­

lon ia  preparada por

GUSTjIVO LOHSE
Perfumista de S. M. el Em­

perador y  Rey, do S. M. la Em­
peratriz y  Reina y  de S. M. la 
Empe-atriz Federico.

46, iAGER STRASSE
B E R L I N  

*  9  ¥
T>e venta en Madrid en las principa­

les perfumería*.

NEGO CIO  DE O CA SIO N
So vendo un buen hotel en E l Espinar, Agencia  Pereda; 

Han M iga d , l'l, j.° Telefono 770. Do 10 á 1  y  de 6 á 8 noche-

JOSE OE B0R00S CAÍ ¡ZARES
Instalación do cables aéreos para el transporte de mine­

rales, bajo las condiciones do pago de una prima ó canon por 
tonelada transportada duranto un tiompo determinado, que­
dando al Analizar-el contrato cl cabio y  todos sus aparatos de 
la exclusiva propiedad dc la Sociedad Minera.

Entre los muchos, sencillos y  verídicos testimonios que re- s 
cibe constantemente el Dr. McLaughlin de sus clientes: )

S r. D r . M c L a u g fil in .— M a d rid . )
M u y  s e ñ o r  m ío : E r  «V ig o r i z a d o r »  q u e  m e  r e m it ió  fu n c io n a  b ien . L o s  m e d í-  * 

e o s  qu e  p o r  a q u í hay, nunca ta l cosa  v ie r o n .  E s to y  m u y  c o n te n to  c o n  e l  A p a -  ; 
r a to  A n tes  andaba cou  d o s  m u le ta s , y  an daba  m u y  m a l, y  a h o ra  an do sm  , 
n in gu n a , a p o y a d o  en  un  bastón . N o  to n g o  y a  tan tos  d o lo r e s  en  la  espa lda . J 
A lg o  ta rd é  en  con tes ta r lo , d e b id o  á q u o  d eseab a  sab er  c o m o  m o  p ro b a b a .

S e  d e sp id e  d e  ustod  esto  a g ra d e c id o  tra b a ja d o r  q u o  sa lu d  le  desea, r 
' (F ir m a d o )  J . a a n  C a s i a n o  « S a r c i a »

S a m a  de L a n g re o  {O viedo). f

f i i É I H l  E L É C T B I0 8  m Dr. j u g u i n
M o  33£3  " V - A .  t j j n t  E ^ ^ E S ^ a i i i v a n s i r T C »

L e  sa lu dan  m ile s  d e  p e rson a s  c o n  g ra n d es  p a rab ien es , p o r q u e  la s  ha cu ra ­
d o . «M E  C U R Ó  Á  M I,  e s to y  tan  b u en o  c o m o  ja m á s  en  la  v id a .  ¿Q u e m as p u e ­
d e  u n o  p e d ir ? » ,  e s c r ib e  u n o  l le n o  d o  g ra t itu d . K o  c a i g a i s  e n  e r r o r ;  e s t e  
g r a n  A p a r a t o  E l é c t r i c o  rao  s e  p a r e c e  a  n i n g ú n  o t r o .  E s  r a n e r o .  
T ie n e  to d o s  lo s  p u n tos  b u en os  c o n o c id o s  en  la  E le c t r ic id a d .

La C asa  de! B r. BücLaughüra es  Ba m ás Brande det mundo p a ra  el 
«pasamiento de tas en ferm edades por ía Electricidad, teniendo Sucur­
sa le s  en resucitas ciudades de tos ESTADOS UNIDOS-, Canadá, Cuba, 
KSéxíco, UngEaSerr-a„ ñustraJia y Am érica deí Sur-. — ESTABLECIMIENTO 
PERMANENTE EN MADRID.

F o l l e t o  y * c o n s u l t a s
In v itam os a l respetab le  púb lico para que nos honro con sus consultas, v isitándonos obtendrán los  pacientes (gratu itam ente), e l consejo facu ltativo, así 

com o e l fo lle to , esm eradam ente im preso, en dondo podrán en terarse de todo lo  concern iente á sus padecim ientos. L o s  que residan fu era  de M adrid  pueden 
obtener iguales beneficios p id iéndolos p o r  carta.

T U 1 L H I I 1 -
Dirección: Administrador 

Sociedad anónima

«TUDEIA-VEGUM»
E N  O V IE D O  

Representante en M adrid :

EXQUISITOS VIHQS DE MESk
X 3 3 s x j .  aarua.oE i.'Q ’X J t ó 131 d e  3 l . t t c ^ x t 3 e s

Lo iñeior que se conoce.-Depósito:
CARMEN, í-S. Bodegas KspaánlM.

HORAS: 9 m. á 8 n. 

DOMINGOS: 10 m. á 11. D R .  M .  ñ .  M c L M U G H L Í M
Calle de Sevilla, 12 y Í4, ent.° 

M A D R ID

1 L H E M E Y E R
C O M P A Ñ ÍA  ñ f lÓ r í IM H  <

ID E

OGnfr.uccIonss é instalaciones electro-mecánicas 
* B IL B A O -M A D R ID

Instalaciones com pletas do fábricas de electricidad^ 
genera les y  particulares, para  alum brado, transm isión, 
y  d istribución d e  fuerza. T ran v ías  eléctricos. Estaciones/ 
telefónicas. Acum uladores, galvanoplastia , elcctro-quí-1 
m ia  y  electro-m etalurgia. Sum inistro de m aquinaria j-  
accesorios. D elegación  gen era l para España de la  Socio -.1 
dad anónim a de electricidad antos

HUCKER Y C.a DE UUREMBEBG
Pío todos lo s  españoles resuelven  con dis« 

cu rso s  y teo rías a rd uos problem as

G R A Ñ T C O R ^  D’ESPAOÑF
Champagne Grailen & Rleyer (Epernay)

Es reconocido por sus consui» i clores como el más superior 
do todos. Se vendo en los mejores hoteles, restaurants, botl-. 
Herías y  ultramarinos.

Agente general: Ju an  R o n c e ro  Valverde, n.° \l

f í S E G Ü R f í O S  L k ñ  V I D A  E | S i

B S m m . L A
Sociedad Anónima de seguros puramente española

La póliza v ida de L a  E s t r e l l a  es una de las m ás liberales.
E l duelo y  suicid io se garantizan.
E l r iesgo  de guerra  se garantiza sin sobreprima.
Los  asegurados de La Estrella  pueden e je rcer cualqu ier p ro fes ión , v ia ja r  y  resi 

d ir  «en  cualqu ier parte dc l m undo» desdo o l com ienzo de la  póliza , sin sobreprima 
P ago  inm ediato en caso de accidente.
La Estrella se ocupa también del seguro en caso de incendio.

S E G U R O S  M A R I T I M O S

EL DIA COMPAÑIA ANONIMA

DE SEGUROS

Capital social:

Segaros contra isse sa ios  *  Segaros i p i t s s s  *  Seguras fle
Sólidas garantías; capital constituido p or  Consolidado inglés; Consoli

Sta. Teresa, 18, pral

B u en  gu s to  

P e r fe c c ió n  

E c o n o m ía

N o v e d a d e s  

C o r te  fra n c é s

C o m p a ñ í a
. S E Y I L L A ^ ^  

L I K E A  R E G U L A R  O E  V A P O R E S
E n tr e  B ilb a o , S e v i l la ,  M a r s e l la  y  P u e r to s

comprendidos entre

0©„©®@.©©© de pesetas
va lo re s

 garantías; capital constitu ido p or  Consolidado inglés; Consolidado del
im per io  alem án; Deuda am ortizab le dc l 5 por 100; Acciones de la  Banque frantjaise 
pour le  C om m erce e t  l ’Industrie; Inm ueble , etc., e tc . ........................

Pó lizas de com pleta garantía para  los  asegurados. L iqu idación  rap ida d e  los 
siniestros. Pago  p or  m ediación dcl B anco H ispano Am ericano.

Delegación en Madrid: §®ftEClMB©S9 4 2 ¡, en^ir e s&ae

P A L A C I O  D E  V E N T A S
d e  M U E B L E S

I S T ,  X j i O . j g r e i ’ i n . x ' t . O ' i S ’-f
A ctu a lm en te  l a  C asa  «le m oda, en  H m íriil

Creemos cumplir con sólo avisar que se han aumentado las ricas colecciones de muebles 
/le varios estilos en osta espeeialísima Casa. Siempro los precios fijos. Y siempre tan baratos, 
nue convierten en imposiblo toda comparación. Ahora las horas dc despacho son do t de la 
mañana á 8 y  1[2  de la noche. Iíay  abundante luz eléctrica.

U n ion  casa  «le E n im an ire l y  S an tiago

L E O I 1 I T 0 S ,  3 7 . — T e lé fo n o  3.842

A R G U S  D E l a  P R E S S E
FO ND É  E N  1879 ___________________

L e  PLÜS AKCIEN B ü REAUDE C o ü PDRES DE JOURNAUX Haro, consignatario.’-------- +--------- j
«  Pour étre síir de ne pas laisser dehapper un journal qui)

l’aurait nominé, il ctait abonné á l’A r g u s  d e  la  P resse ,;
< qui lit, découce et tracluit tous les journaux du monde, ct' 
en lournit des xtraits sur n’importe quel sujet ».

H é c to r  B Salot (ZYTE , p. 70  et 323).
L ’A r g u s  d e  l a  P r e s s e  sc charge de toutes les recher¡ 

clics 1 étrospectiveset documentanes qu’on voudra bien lui' 
confier.
L ’A r g u s  l i t  8 .0 0 0  jo u rn a u x  p a r  jou r.

Ecrire  14, r u é  D s-oueto P a r is>

in te rm ed io s  
Dos salidas semanales do dos 

Bilbao y  Marsella.
S e r v ic io  s em a n a l e n tra  P a s a je s , G ijo n  y  S e v i l la  
Tros salidassemanalesdo todos los domás puortoshasta Sevilla 

S e r v ic io  q u in c en a l con  B a yo n n e  y  B u rd eos  
Pe admito earga á floto corrido para Rottordan y  puertos del 

Norto do F-aneia.
Para más informes, oficinas de la Dirección y D. Joaquín

R A N  F A B R IC A  I E  T A P I C E S
0 © iíB e B ,,'a a e i i© n  d e  ^ I f e m l j s ’ a s j  C o ! g s t 5l y ¡ «  

e » a s *  P o i * ü é í * S g  eS ss . L i m p i e z a  y  p e s S a s E s »® »  
c i ó n . — T o d a  c l a s e  d e  g a s T - a ^ t a a s .— S e r v i c i o ,  
e n  e l  d e a  m i s m o  d e i  a 'S ’S s o »

GRANDES LOCALES PASA LA CONSERVACIÓN
T e lé fo n o  8.583

M, BALBOA v C0Mp.A~fCJEiCARRML, 55

3 7 s

B 3 L , B C T H I C r D A D

L A  UNION Y  E L  F E i l  ESPAÑO L
C O M P A Ñ ÍA  DE SEGUROS REU NID O S

Olózaga, 1, Madrid
ifíntias tn todas las prosiüíias dc España, Frauda y Pcrtagal

3 8  A Ñ O S  D E  E X I S T E N C I A

S e g u r o s  s o b r e  l a  V ID A  S e g u r o s  c o n t r a  IN C E N D IO S

A r c o s  v o l t a i c o s  d e s d e  S5 p e s e ta s .—  
L á m p a r a s  in c a n d e s c e n t e s  «H o la n d e ­
s a s » .— V e n t i l a d o r e s  e l é c t r i c o s  E d is o n . 
— F o n ó g r a f o s  y  d ia f r a g m a s  B e t t in i .—  
C i l in d r o s  y  d is c o s  b a r a t ís im o s .— M á ­
q u in a s  d e  e s c r ib i r .— M a t e r ia l  e s p e c ia l  
p a ra  i lu m in a c io n e s .— T u l ip a s  d e  fa n ­
ta s ía  á  0,75.— S e  h a c e n  in s t a la c io n e s  
d e  lu z  y  t im b re s .

i i r e S -  j l

Barcpiiío, 14 y Saúco, 1.--Madrid
. ' t Y i V i  Y l V i V  tv

S e n ttB  ile la Compaaía T n l l n t lG i
L i n e a  d e  C u to a ^ y  M é j i c o

E l dia Í 6 de Mayo saldrá da Bilbao, el 19 de Santander y  el 20 de Coruña ol vapor AU. 
fonso X I I ,  directamente para Habana y  Veracruz. Admite pasajo y  carga para Costallrme y  
Pacífico con trasbordo on Habana al vapor de la línea de Venezuela-Colombia. Combinacio­
nes para e l litoral do Cuba é Isla de Santo Domingo.

L í n e a  d e  N e - w - Y o r k ,  C u b a  y  M é j i c o  
El día 2G de Mayo saldrá de Barcelona, el 28 do Málaga y  ol 30 de Cádiz el vapor Montevideo  ̂

direetamento para New-York, Habana y  Veracruz. Combinaciones para distintos puntos d » 
los Estados Unidos litorales Cuba é Isla de Santo Domingo. !

L í n e a  d e  V e n e s u e la - C o lo m b ia  
El día 1 1  do Mayo saldrá de Barcelona, el 13 de Málaga y  e l 15 do Cádiz ol vapor León XHJ| 

directamente para Las Palmas, Santa Cruz dé Téneíifc, Bhnta Cruz do la Palma,'Puerto Paco,. 
Habana, Puerto Limón, Colón, Sabanilla» Curasao; Puerto Caballo y  la Guayra, admitiendo 

'o y  carga para Veracruz, con trasbordo en Habana. Combina por el ferroearrl e  diPa-.1 
,.a con las.Compañías dc navegación del Pacífico, parí\ cuyes puertos admito pasaje y. 

i  carga con billetes y conocimientos directos. Combinación para el litoral de Cuba y  Puerto. 
3:Rico> So admite pasajo para Puorto Plata, con trasbordo en Puerto Rico, y  para Santo Domin-, 
i g  > y  San X’ edro do Macoris, con trasbordo cn Habana. También carga para Maracaibo, Garui 
] paño y  Trinidad, con trasbordo en Curasao.

L í n e a  d e  F i l ip in a s  
El día 23 de Mayo saldrá dc Barcolona, habiendo lieeho las escalas intermedias, el vapor. 

Isla de Paitag, direetamento para Port-Said, Suez, Colombo, Slngapoóro y Manila, sirviendo, 
por transbordo los puertos ae la costa oriental de Africa, de la India, Java, Sumatra, China, 
Japón y  Australia.

L í n e a  d e  B u e n o s  A i r e s
El día 2 do Mayo saldrá do Barcolona, e l 3 de Valencia, el 5 de Málaga y  el 7 dc Cádiz et\ 

vapor Reina María Cristina, directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y  Bueno» 
Aires.

L í n e a  d e  C a n a r ia s
E l día 17 de Mayo saldrá de Barcelona, e l 18 do Valencia, e l 19 de Al ¡cante y  ol 22 de Cádizj, 

ol vapor M. I,. Villaverde, directamente para Casablanca, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz do' 
la Palma y  Santa Cruz do Tenerife, regresando á Barcolona por Cádiz, Alicante y  Valencia.

L í n e a  d e  F e r n a n d o  F ó o  
El día 25 saldrá do Barcelona y  el 30 do Cádiz, el vapor .Son Francisco, para Fernando. 

Póo, con escala en Casablanca, Mazagán y  otros puertos de la costa occidental de Africa yf

¥IM 0S DE M A LA G A
n l i i i  ¡ i  l e f i l i i i H n p  p

S a n
íüe|8B«es@aatsaMt@ e n  iü® e lr‘¡£¡5
L o r e n z o ,  ^  ja ro »p L .

2 0 . 0 0 0  TRAJES
dril desde 1,50 ptas. 
presenta «El Infan­
te», en sn nneva casa 
P r e c i a d o s ,  y  

I .

”  « f  c S  ~ % r  í e s  í a r .
se ofrcce para ofleina particu­
lar, (res horas por .la .tardo ó 
noche, l.. Cogrcoü, gi-diiia 7 gi

4 V(*, Wll V^úlU
Golfo de Guinea.

L í n e a  d e  T á n g e r
Salidas do Cádiz: lunes, miércoles y  viernes.
Salidas do Tánger: martos jueves y  sábadrw.

a g e n c i a  E s p a ñ o l a  ' 

BEFBÉSE1ITIESÍIESIGOJBISIBIES P B | II iL
C o m p ra  y  v o n ta  en  c o m is ió n  d e  to d a  c lase  d e  a r t íc u lo s  y  g é n e ro s  d o  E spaña.

3FL« A n g l é s
P O R T OI B S -

sür— *~*rr-

N U E S T R A  N O V E L A  D I A R I A  000)

El secreto de onaiüsee
POR GABORIAU

objetos indicaba que. había sido ganado por 
un caba llo  perteneciente á Valorsay, diciendo 
adem ás cn qué circunstancias, qué día del 
año y  e l nom bre del caballo.

A qu ellos  eran los  títu los de g lo r ia  dcl m ar­
qués, y  le  habían costado m ás do la  m itad  de 
la  fortuna que había devorado.

Todo  e llo  o frec ía  poco  in terés a Pascual. 
A s í, pues, no tardó mucho en aburrirse espe­
rando. , ,

— Esto V a lorsay— pensó— se las da de d ip lo ­
m ático. Q uiere aparentar que no  tiene prisa 
en rec ib irm e. L a  p eor es que su criado le  na 
descubierto.

P o r  fin apareció e l criado, diciendo:
— E l soñor marqués le  espera.
A qu ella  voz  conm ovió á Pascual com o oí 

p rim er redoblo de tambor^ tocando paso de 
carga para atacar una batería.

P e ro  no se a lteró  su sangre fría.
— ¡L logó e l m om ento decis ivo!— pensó.
¡Con ta l que no m e conozca! _
Y  con paso firm e y  tranqu ilo siguió a l ayu­

da de cámara. ,, . .
Com o siempre, cuando no salta d e  casa, el 

m arqués de V a lorsay  estaba en una especie 
de gab inetito  ó  fum adero, contiguo a su a l­
coba.

Sentado delante de una mesa, parecía muy 
ocupado en pon er en orden gran  núm ero de 
periód icos  de sport. _ ,

Sobro la  mosa había una bote lla  de M adera 
- y  una copa casi vacía.

Cuando e l criado anunció:
_■!•;[ señor Maumejean!, levan to  \ alorsay 

la  cabeza y  su vista encontróse oon la  do Pas-

C*Esto no pestañeó. N i uno solo de sus múscu­
lo s  se contra jo, y  su •flsqmjmía- perm an<$io 
im pasib le, más bien altanera. -  .

C laro cs que V a lo rs a y ^ o  sospechaba que 
a l l í  d elan te dc él, tenía a l desgraciado de

quien había tratado de deshacerse, su m ortal 
y  más tem ib le enem igo. „

— ¿El señor Maumejean?— pregunto.— ¿El 
hom bro d c  negocios de l barón T rigau lt?

— E l m ism o, señor marqués.
— Tenga  la bondad de sentarse. V o y  á ter­

m inar este pequeño trabajo, y  soy con usted 
en  seguida.

Pascual se sentó.
Uno de esos grandes tem ores había sido e l 

do no  podorse contener cuando se ha llara  en 
presencia de l m iserable que había am argado 
su existencia, destruido su fe lic idad  y  su p or­
ven ir, que le  había quitado más quo la  v ida 
a l arrebatarlo e l honor, y  que en aquel m is­
m o mom ento trataba, va liéndose de los  m e­
dios m ás in fam es, de arrebatarle  la  m ujer 
que amaba, á Margarita.

— Si se m e sube la sangre á la  cabeza— pen­
só— soy capaz de agarrarle  p o r  e l pescuezo y  
estrangularle.

P e ro  pudo dominarse.
Su pulso no se a lteró  en lo  más m ínim o, y  

con la m ayor sangre fr ía , la  flem a de los  fuer­
tes, se puso á observar á Valorsay.

S i lo  hubiera conocido siquiera ocho días 
antes, hubiese quedado estupefacto de l cam ­
b io  quo se había operado en aquel b rillante 
caballero, tipo acabado de los v iv id o res  de la 
a lta  vida.

Y a  no era más que la  som bra de lo  que fué.
En aquella  hora, sobro todo, en  que todavía 

no había recib ido los cuidados inteligentes y  
d iscretos de su ayuda de cámara, y  en que 
ninguna superchería d e  tocador disim ula­
ba su decrepitud prem atura, estaba verdade­
ram ente horrib le.

Su rostro  arrugado, su tez de c o lo r  terroso 
manchada de placas am arillentas, y  sus pár­
pados hinchados y  enrojecidos, denunciaban 
la rgos  insomnios. Su lab io, ord inariam ente 
sarcátiseo, oslaba caído; profundas arrugas 
surcaban su fren te  contraída, y  sus escasos 
cabe llos-en  desorden, tiesos todavía p o r  e l 
cosm ético de l día anterior, dejaban a l descu­
b ierto  su calvicie.

P e ro  más quo nada, su m irada, triste y  sin 
■calor,-acusaba' una fa tiga  enorm e, & la  eual 
trataba-siír duda-do sobreponereo-á fuerza, de 
vasos do Madera. - -

Es que desdo haeía una semana había teni­

do necesidad de hacerse aterradoras re fle ­
xiones.

Puedo uno d ivertirse, n o . tenerse, y  vana­
g lo r ia rse  de e llo , n i fe , n i ley , n i conciencia 
y  re irse  d e  D ios y  de l diablo... Sin em bargo, 
no se v a  p or  p rim era  vez  á com eter un cri­
men positivo, penado p or  e l Código, sin  sen­
tirse uno prosa de grandes estrem ecim ientos.

¿Quién hubiera pod ido d ecir  los  crím enes 
de esa claso qúe había com etido V a lo rsay  
desde e l d ía en que p roporc ion ó  cartas m ar­
cadas á su cóm plice e l v izconde de Coralth?

Aun sin esto, ¿no ten ía bastante de atroz y  
de angustioso la  situación de ese m illon a rio  
arruinado, disputando á sus acreedores sus 
últimas apariencias de esplendor, d e l m ism o 
m odo que un náu frago defiende e l pedazo de 
tabla en que cree salvarse?

¿No estaba sufriendo las torturas d e l in ­
fierno, com o lo  había confesado á Fortunat, 
v iv ien do  á vecos sin un céntim o, en  m ed io 
de su gran  boato, y  ten iendo necesidad de 
sostener esa m entira, ante la  m irada escra- 
tadora y  sin p iedad do sus tre in ta  criados?

Cuando pensaba eñ lo  poco só lido de aque­
lla  situación, ¿no serían sus angustias com ­
parables á las de l m inero , que en c l m om ento 
en  que le  suben desde e l fon do de la m ina, 
v e  que e l cab le em pieza á deshilacliarse y  se 
pregunta si los  pocos h ilos  do que pende su 
v ida  tendrán la  suficiente resistencia para 
sub irle  hasta la  boca  del pozo?

Pascual tuvo la  percepción clara  y  com ple­
ta do la  h o rrib le  agonía do su enem igo, y  ex­
perim entó una sensación de bienestar com o 
si un roc ío  celeste cayera sobre sus prop ios 
dolores.

Esto era e l p rin c ip io  d e  su venganza.
A  todo esto, e l momento reclam ado p o r  el 

marqués de V a lo rsay  duraba ya m ás de un 
cuarto de hora y  todavía 110 acababa.

— ¿Qué dem onios hace?— se preguntaba 
Pascual, que seguía con curiosidad sus más 
pequeños m ovim ientos.

E l marqués sc hallaba rodeado, ten iéndo­
los  sob re la mesa, en las s illas y  p o r  e l suelo, 
do una colección d e  periód icos de sport. Ib a  
cogiéndolos «n o  después de otros, los  desdo­
blaba, los recorría  eon la vista, y  según que 
-contenían cVno lo  qne buscaba, l o »  -taraba al 
suelo ó  v o lv ía  á doblarlos, co locándolos en

m ontón delante- de él, después de haberles 
hechó una m arca con láp iz ro jo .

Sólo a l cabo d e  algunos m inutos más pare­
c ió  apercib irse d e l tiem po transcurrido, y  en 
seguida, y  tem iendo que Pascual llega ra  á 
im pacientarse, le  d ijo:

— Siento cn e l a lm a tenerle  quo hacer espe­
rar, p e ro  están esperando c l trabajo que v o y  
á conclu ir en seguida.

— Continúe usted, soñor m arqués— respon­
d ió  Pascual,— continúe usted. P o r  ex traord i­
nario, hoy tengo un poco  de tiem po lib re . Me 
desquitaré después a lm orzando m ás deprisa.

Esto  era  una ga lan tería . C reyó  e l marqués 
deber contestar y  m ientras continuaba leyen ­
do y  anotando, se d ignó exp lica r  e l trabajo 
que hacía.

—E stoy  haciendo e l o fic io  de un ratón de 
oficina— dijo .— H e  vend ido hace pocos días 
siete dc m is  caballos de carreras, dos de e llos  
lo  m e jo r  de lo  m ejo r, y  a l hacerm e en trega el 
com prador de l p rec io  conven ido, le  he dado 
y o  un estado exacto y  lega lizado de las con­
d iciones do cada uno de ellos.

P e ro  he aqu í que esto no ha satisfecho á ese 
caba llero  y  m o ha ex ig ido  la  co lecc ión  do 
p eriód icos  de sport que dan cuenta de las 

' apuestas, las v ic to r ias  y  las derrotas de cada 
uno do lo s  caballos que m e ha com prado.

¡Eso es e l co lm o  do la  estupidez!
V erdad  es que se trata  d e  un oxtran jero, 

uno do esos nababs apenas barnizados con un 
poco  de c iv ilizac ión  que vienen  á París  anual- 
m ento á  fu n d ir unos cuantos lingotes de o ro  
y  hacer subir e l p rec io  de todo hasta e l pun­
to  de hacer im pos ib le  la  v ida  á nosotros los 
parisienses, quo no querem os, com o e llos , de­
rro ch ar nuestra fortuna en un par d e  años.

Esas gen tes son la  peste do nuestra ciudad 
y  do nuestra época, pues con  m uy raras e x ­
cepciones, no saben em plear sus m illon es  en 
o tra  cosa que en  enriquecer á una docena de 
m ujeres perd idas de todos lo s  países, á los ti- 

1 m adores, á los  dueños de restaurants y  á los 
chalanes.

Pascual escuchaba con a ire  d e  aprobación , 
p e ro  en rea lidad  só lo  pensaba en Kam i-Bey, 
ese ex tran jero  que aún no hacía m edia hora 
se quejaba am argam ente do no tenor m ás que 
pcncos cuando cre ía  haber pagado-caballos 
de gran  p rec io . Y  se decía:

— ¿Será Kam i-Bey e l com prador exigente? 
¿Por qué causa e l marqués, caído ya com o 
está, 110 habrá intentado hacer una do esas- 
estafas que hacen dar al estafador en la 
cárcel?

E 11.cuestiones d e  sport, deb ía  suponerse que 
V a lo rsay  ten ía una conciencia m uy elás­
tica.

¿No se le  había acusado ya  do habor com e- 
ido una verdadera  estafa, haciendo perder 

e l d inero  á cuantos habían apostado p o r  su 
caba llo  Dom ingo?

P o r  fin , después d e  un m om ento de silen­
cio, e l m arqués lanzó un p ro lon gado suspiro.

— ¡Se acabó!— d ijo  atando con  una cuerda 
lo s  periód icos  que había separado.

L lam ó, y  un criado se presentó inm ediata­
mente,

— T om a— d ijo — y  lle v a  esto en  segu ida al 
p rín c ipe  K am i, a l G rand H otel. ¡Date prisa!

Los  presentim ientos de Pascual no  le  ha­
bían engañado. Sin em bargo, no  pestañeó. 
L im itóse á d ecir  para  sí:

— ¡No está de más saber esto! An tes  de que 
llegu e  la  noche ya habré y o  averiguado lo  
que haya de esto.

Decididam ente la  tem pestad 'so cern ía  so­
b re  la  cabeza d e l m arqués de Valorsay. ¿Lo 
sabía él? Seguram ente lo  sospechaba; pero  se 
había p rom etido  m atenerse firm o  hasta c l 
final.

Adem ás no se creía  p erd ido  del todo, y  co­
m o los  grandos jugadores se decía  quo m ien­
tras pud iera  todavía  hacer una postura, podía 
esperar rehacer su fortuna.

Se había levantado y  estirándose com o des­
pués dc un trabajo pesado, se acercó á la  ch i­
menea, a l m ism o tiem po que decía:

— Ahora, señor Maumejean, hablem os dol 
asunto que le  trae.

Su tono ind iferonte y  despreocupado, esta­
ba adm irab lem en te fingido, poro un obser­
vad or no so hubiora equivocado, com o tam­
poco  de la  m anera com o d ijo :

— ¿Me trae  usted fondos dc parte de l barón 
de T rigau lt?  "

Pascual m eneó la  cabeza, y  con  a iro  con­
trariado respondió:

—T on go  ’e i sentim iento do d ecir  á usted 
que, soñor marqués.

Fué aquello com o ei una enorm e ¡tfedra

hubiera caído «o b ro  o l cráneo pe lado  d e  Va* 
lorsay. . .......

Se puso m ás blanco que la  camisa quo te­
nía .puesta, y  hasta so tam baleó, com o si su 
p iorna en ferm a, aquélla  en la  que se reve la ­
ban la s  variaciones atm osféricas, se hubiera 
íiegado á continuar prestándole servicio.

— ¿Cómo no?— repuso. ¡Eso es una broma, 
indudablem ente.

— ¡No puede ser más serio!
— ¡E l barón  m e había dado su palabra!
— L o  que es su palabra...
— Es igual, tenía una prom esa suya...
— N o  siem pre es posib le  cum plir lo  quo so 

prom ete,señor marqués.
T err ib les  debían ser para V a lorsay  las con­

secuencias do esta fa lta  no palabra. ¡Quizá» 
fuese e l final de todo!

Esto no obstante, trató de d isim ular. Pensó 
que hacer v e r  á ese hom bro do negocios la 
im presión  que e l g o lp e  le  causaba, era lo  
m ism o que hacerle conocer e l secreto d e  su 
necesidad, con fesarle su ruina absoluta, re ­
nunciar á la  lucha, ren d ir las armas, decla­
rarse vencido y  p o r  o l suelo.

H ac ien do , pues, un esfuerzo exorbitanto 
y  reuniendo toda su energía, supo d is im u la r 
su em oción  y  consiguió aparecer no desespe­
rado, sino, solam ente irritado  y  a lg o  contra­
riado.

— Bueno— dijo ,— ¿con que no hayfondos? ¡Y 
yo  quo. contaba con cien m il francos para 
esta mañana!.. ¡No sabo e l barón  c l com pro­
m iso en que m o pone!

— P erdon e usted, e l señor barón lo  com- 
pronde tan bion, que en lugar de p reven ir  á 
usted p o r  m ed io do una carta, mo envía  para 
quo y o  le  haga saber lo  m ucho que lo  ha sen­
tido.

Verdaderam ente, cuando yo  lo  ho  dojado, 
haco una hora, estaba desesperado. Mo ha en­
cargado m ucho quo le  expüqu o á usted que, 
110 ha tenido é l la  culpa. Contaba con hacer 
dos cobros de im portancia, y  los  dos, com o si 
hubiera sido heóho de intento, lo  han faltado. 
Anochoy hasta bastante tarde, ha estado co­
rriendo sin conseguir reu n ir fondos...

Un pqcp repuosto d e l p rim er aturdim iento, 
aunquo todavía .muy , pá lido, c l marqués ha- 
b ia fijado en Páscuul una m irada investiga­
dora»Ayuntamiento de Madrid




